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Mistério nas ondas de rádio
Cientistas japoneses estudam o caso

TOQUIO, 19 (U. P.) - Cien- .amíudadas que é impos�,iveI
tistas japoneses

. informam observá-Ias com Os apare-

qUe captaram "misteriosas" lhos de ótica comuns,

ondas de rádio irradiadas do Não obstante, os receptores

sol, pI'esumivelmer,te Icausa- japoneses conseguiram ouvir

das po� pequenas e esporá- sete ou oito explosões por

clicas 'explosões em torno da minuto, em certa ocasião e vá­

corôa, fóra da crosta externa rias explosões por hora, noü­

dêsse astro. tra. Tôdas foram automátí-

Yusuke Hagiwara, da Mís- camente registradas, disse

são d� Resquisas Ionosféricas Hagíwara.

declarou á imprensa japone- O estudo dêsse fenomen()

sa que os pesquisadores con- poderia conduzir á previsão de

15 metros, vindas do sol, de efeito perturbadores que in­

seguiram 'registrar ondas de terrompam as comunicações

de intensidade ora ascsnden- pelo rádio, Explicou Hagíwara;

te ora descendente. Os cíen- que á captação das ondas foi;

tistas japoneses consegui- conseguida com O auxilio de

ram registrar pequenas ex- um telescópio equatorial es-

plo�ães consecutivas, tão pscíal.
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«O Estado»
Iniciando a exeeuçãe de

um plano de melhoramen­

tos para êste jornal, te­

mos (o prazer de comuni­

car aos nossos distintos lei­

tores, anunciantes e ami­

gos, que transferimos Re­

dação e Gerência para o

prédio n. 20 da Praça 15

de Novembro (Bar Rosa)
onde, no 20 andar, espera­
mos continuar merecen­

do o mesmo apóio que,
através de 36 anos nunca

nos faltou.
�--------------�-------'�

Tempestedes
na Itália
Roma, 19 (V. A.) _... Violen­

tas tempestades estão açoitan­
do a Itália meridional, causan­

do prejuizos materiais de mon­

ta, além de algumas morte,
.

As autoridades informaram

/que -três pessoas foram fu1n:i­
padas RAI' um raio em Andreia,

�ul êà
•

ula, enquanto
ta a �u 1

=

o MOMENTO

() rato n110 é, aliás, iuéd íto. Nem seria de estranhar. se,

envolvendo grave problema 'de ordem administrativa e de pro­

funda' repercussão em todos os setores ela alividade coletiva,

I não implicasse, antes que uma atitude política muito estreita

e' auti-demociátlca, uma Iranca e hoslil manifestação de des­

pr't'zo para com uma providência que visa solver' um proble­

ma de tamanha significação pública.

•
D·enunciamo.lo como exemplo da i nsmcei-ídade de certos

políticos, guindados a posições de confiança eleilora', em

que não sabem manter-se com espfr ito públíco, --,- mentíndo

ao 1l0YO ao invés satisfazer-lhe as necessidades. N,esse faLo há

que considerar, entretanto, em contraste com o procedimen­

Lo censurável dos que não querem' abrir mãos elo oposictonís­

mo sistemático às iniciativas governamentaís, o ínterêsse..uos

qUI), acima de 'Lluaisquer' inl.uitos
: jJolíticos parl idários, COD­

tl'ibllem para í'ací litar ao Executivo a solução cio problema

de luz e energía elétrica. POi' outro lado, não será preciso es.

r()n.�1) algum para: compreender que, no trato daquele proble­

rua, a bancada udenisí.a na Asscmhlé ia Legislativa (exceção

Ieita poi'ventura de alguns 'Ele seus componentes) nui
.

sincera, - _ 1l('1Il IIH ;'ll1tJ quan,_ u 1 J'el.encJw, após as o orr

lIpll.Üí" 11 há alguns �ne Se 1"f'glstamo!'; i' qu
las manil"esla,;i"II\'j r

\
..
dicl«;iiO cõreti H.

J 'ÍlIllI'. portanto, o 110 'o convenientemente

sóbre II assuuto : o atraso que houver nos sel\'lçoS
dos a trazer-nos energia elétrica de 'I'ubarão tem origem na

Jentidão com que os deputados da r. D. �" nas comissões le­

gislal.ivas, fazem, de caso pensado, passar o l.ernpo - e pedem

vistas e prorroga�ões de prazo15, com o Hm, bem c0111p["e8n­

�í\-el, de retardal' a realização das obras.

, I

'.=::::A=n=:=h='s=:=�=::s·�a::s=c�'o=n:d::--;-:ç=õ::e=s=d=el=lt:'r-o-�d:-a-s--Cl-u-a:-is--s-:-e-::r-:e�a�;-;-Ii=-za::-:)::11:--;••'U ;; ;;.; :
as atividades intelectuais no Estado de Santa Catarina, I O panorama -atual das

- i
passarei a examinar, agora, em rápida síntese, o�teôr d.es -

isas alividades e os principais valores que aqlll se dult- ·i.......'.e••t.r..ft••s. catariD.e..D••s.e••s......cam às tarefas da inteligencia, ,

...

De todos os gêneros lit9Fários o das letras históricas

é, positivàl1lente, o que tem produzido os melhores frutos NEREU CORRE:A

-em Santa Catarina, :;'Io\csse terreno cumpre destacar os

nomes de Lucas Alexandre B!>iteux, HenriqUe da Silva Fon·

tes, Osvaldo 'R. Cabral e Carlos da Costa Pereira.

Lucas Alexan.dre Boiteux é o decano dos historiao.orçs

calarinenses, Membl'O de uma família de escritores, é, dos

irm':os Bojteux ({ue perlustraram as letras histórieas, ()

mais fecundo, tendo publicado cerca de cem trabalhos

entre livros, mel1lórias, monografias e conferências. As

"suas "�otas para a História Catal'inense', obra aparecida

em 1912, é UIll repositório opplentíssimo de informaçõ'�s

sôbre () nosso. passado· Como escritor, caracteriza-se pela

simplicidade e ]ipidez vernácula do seu estilo. Na opinião

de Osvaldo Cabral, é o primcÍro dos histriadores catari­

nensse.

Henrique da Silva Fontes não é apenas historiógrafn

de mérito, mas UIll polí'grafo de ampla e profunda éultura,

tendo p{lblieado estudos sobre história, educação, econo­

mia, literatura e filologia. sendo esta última, aliás, a sua

matéria favorita. Conhecendo todos os clássicos ria líl,lgl!a,

era natural que lhes sofresse a influência, o que s� demm­

ela na correção impecável da linguagem e na sóbria cle·­

gância do seu estilo, Tem vários ensaios publicados, des­

tacando-se, porém, entre os de literatura, a biografia do

"Conselheiro Mascarenhas", vítima oo_ Marquez de Pom­

hal, (' o estudo crílico-biogrMico sôbre "Lacerda Couti­

riho". poeta eatarinense l[Ue as gerações de hoje a bem

<1izer não conhecem, Estú elaborando um "Dicionário An··

troponimico", trabalho de pesquisa e erudição, Foi, COPl

Osvaldo Cabral, o idealizador do "Primeiro Congresso de

História Catarinense"; realizado em outubro de 1948, co-

.

mo ponto culminante rias festas comemorativas do se­

gundo centenário da colonização :;:çol:iana em Santa Ca-

, OSSOS te�efones i
_ Gerencia 1324 I
Expedição 1388

IOficinas 1022
.

!

SAIBAM-NO T.OOOS !-
Não é novidade para ninguém que, empenhado em dar

a solução possível e Imediata reclamada pelo problema ele luz

e energia elétrica para a capital e para os municípios vizi­

n1105, o Governo do Estado contratou com a Empresa Sll1. Bra­

sileira de Eletiicidade os serviços de Iigação da rede local

com a usina tcrrno-eléti-íca do Capivarí, de propriedúde da

Cornpanh ia Siderurgiea Nacional.

Tratando-se de oura custosa, cuja execução se impõe llr- -,

gente c inadíàvelmente, e não dispondo o Estado ele reeur­

so ordinário de que lançasse mão para o custeio daquela rea­

Iização, Leve de valer-se da franquia de um empréstimo �e,
dez milhões de cruzeiros da Caixa Econômica Federal, cuja

ef'etivação está apenas dependendo da necessári�, autorizaç,ã?

do Legislativo.
. Acontece que o projeto sôbre o assunto, há meses tran­

sitando nas diversas comissões ela Assembléia, parece não

inspirai: aos srs, r-epresentantes d,(minor ia, naquela Casa, .0
inter êsse que reclama, como Imperativo de' neeessidade pu­

blica imediata.

Aliás, pedida a urgência para o caso, a bancada do p.

b, n. tudo tem feito pJ:lra apressar-lhe o andarnen l.o, o que,

evidentemente, não sucede. 'Com os membros da G. D. N.,

cujos elernenlus, nas comissões técnieas, não mostran� o me­

nor assentimento às reiteradas sorlcitações ela maiorra. As­

sim, segundo estamos informados, o processo foi da Comis­

SUl) de' Finançus para a Comissão d-p. Constituição e Justiea e

Lp "oltu l�, ,nUJW .;pi g de 't lUO iu'di.;t"a·

j t
da:!'

rina .. É um nome respeitado e admirado não só pelos

ele sua geração, COIllO também pelos novos, que sempre ti­

veram, nele, UIll amigo e um mestre. A Henrique FoÂtes
oeve Florianópolis as mais fecundas iniciativas realizadas

nos domlnios elas letras e das artes.

Osvaldo R. Cabral, médico, historiador, jornalista, é au­

tor de uma excelente "História de Santa Catarina", além

de uma ("opiosa bagagem de obras hist6rkas. Publicou l'C­

centemente um livro de impressões de uma viagem :lOS

Eslados L:nidos, revelando-se um observador 'arguto e .in­

teligente. O seu último livro intitula-se "Assuntos [nsu.

Janos", no qllal reuniu uma série de artigos fixando as­

pectos das nove ilhas do arqipelago açoriano. A sua' lin­

guagem é simples e elegante, como convém' a um histori:l­

oor, c os seus estudos não se impõem apenas pelo mérito

das- pcsqliisas, mas também pela honestidade e' rigor cien.

tifico qne empresta à interpretaçijo dos nossos fastos his-

tóricos,
I

Carlos da Costa Pereira, direlor da Biblioteca Públiea

do Estado e da ," flevista" do Instituto Histórico e Geqgrá­
fico de Santa f:atahna, é uma das mais lúcidas inteligências

dás letras eatarinenses. SI:! o selÍ nome não é mais conhe.

cido fora do Estado, é porque, conforme já disse uma vez

Altino Flores, a sua "modéstia apela ouro-e-fio como o sru

peregrino talento". A sua contribuição ao estudo da nos.­

sa historiografia tcm sido das mais honestas e valiosrls.

Além' de intensa atividade jornalística exercida há an_ps

na cidarl_(' de São FranC"isco do Sul, de pnde é ·filho, publi­
cou vários tralJalh<)s de pesquisas e interpretação do nosso

passado, (Jcstacanelo-se os �studos "Toponímia antiga (I:!

costa do BrasiJ", "Um capítulo da expansão bandeirante'"

e a "Úegião das Araucárias". Deu-nos ainda uma excel('n­

te tradução da "Viagem à Provincia de Santa Catarina", d�

Saint Hilaire.

No ensaio e na crítica literária elevo salientar os no­

mes de Barreiros Filho, Altino Flores, Oton d'Eça e IIde-

'funso J llvenal. Não se pode falai' desses autores sem res­

sn ltar, em primeiro plano, a aspecto formal da sua obra.

pois todos êsses n0111es pertencem a uma geração que se

impregnou <,ie Camilo, de Eça de QU'eiroz, de Ramalho Or­

tigão e de Fialho de Ahn;eida, conservando, no estilo, os

sinais dessas andanças por além-mar,

Barreiros Filho, tendo completado.apenas o curso secun­

dúrio, tornou-se um dos ma'iores e mais respeitados mestre,;

do vernáculo entre nós· Guarda Ulll excessi vo apêgo à sint�­

xc portuguesa' e, quando escreve, gost� de l1Iobilizar todos,

os vocábulos que vi'velll mofando nos, dicionários. O seu

estilo é meio barroco, se assim se pode chamar à frase re­

torcida' e arrevezada. O terror ao lugar COlllum leva-o, às

vezes, ao extremo oposto, o elo preciosismo. Mas deixa esta!'"

(lU," nesse trabalho de joalheria, literária, tão raro hoje enr.

dia, há adt'reços dignos de um g!:ande artista. Poeta

prosador,
\

a sua produção, ao que sei, encontra-se quase­

tôda esparsa pelos jornais ,da Capilal, provindo daí a difi­

culdade elU que me encontro para adentrar UIll pouco.mais

em sua presonalidade de esteta. Nessa produção dispersa,

entretanto, sei existir muita coisa que merece figurar ao la­

rio das melhores páginas dos nossos prosadores e poeta ...

quer pela sensibilidade como pelo lavôr artístico,

Altino Flores, mais moderado (TUe o antecessor na arte

de trabalhar a forma, é também um escritor corretíssimo. É.

como Barreiros, Ulll auto,didata. tendo malbaratado na

imprensa diária os tesouros do seu tll'iento, numa aUvitla­

de que durou mais (le \'inte anos como direlor d"'O Esta

do", de Florianópolis. Famoso como polemista ágil e co?,"
tllIldente, publiC"Oll várias plaquetes desse gênero que dia .t

dia se torna lllai� raro lias nossas letras. Publicou, no�

anais do "IX Congresso Bras)leiro de Geografia" um l'S­

tudo sôbre a "Evolução da Literatura Catarinense" qu

é uma pequena obra príma como sintese e espírito t:'rf-
Conclue na 30. pag

I

abalhos

�nl-B\"amleil'a de EI"tl"i'cittadl�. Para lanfêi, us

nistas, que í'azeru parte das comissões (e "ião

uma (idas) vão pedindo vistas sucessivamente do projeto e o

retêm Dor vários dias, 00m flagrante descaso ao Hegirnetuo e

às necessidades do 1)0\"0. De um desses representantes mle­

llistas sal)f'l11os ([111' glJal'dou o pl'ojeLo Dor mais de dez dias,

illrxplicave Imel1Le.

II

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Instituto Hístéríce e Geográfico
de Santa Catarina

-O·"ÊSTAAO"O-·, Horario das empre-- Convocação. de Assembléia 6erid'i
RedaçãJOoa_Oe pO).nfitCoinna.s5 à rua! saR, rod,IlIV·18rl-�S

De conformidade com es artigos 19, § 20, e 25, §§ 10 e 30, do Regi-

I \l ti LI menta Interno deste Instituto, e de ordem do Sr. Presideate, convoco

Diretor: RUBENS A. RAM(i)S OlGUNDA-J'BlIRA. para o dia 29 do corrente, às 20 horas, na sede social, à rua Tenenle

Proprietário e Dir.-Gerente Expreuo 81.0 ctatóvlo - La.IrUJIIa -. Silveira, n? 69, uma sessão de assembléia geral para elefçãe da dire-

SIDNEI, NOCETI
7 '::t!-ViacAO tUja! _ �tajaf _ II »Itoria e das comissões permanentes que f'uncionar âo no biênio que co-

Diretar de Redação: rA�re..o BnLIQu__ �'l\� _ meçarà a 12 de outubro próximo.
GUSTAVO NEVES 18 boru. Caso a essa reunião não compareça a maioria dos sócios efetivos

Expresso BruraQueruM - Noya Tre:!ltc> . _

_ 16,�O bor.... Iica, na forma do § 20 do art. 2;), marcada nova sessão, que se reali;

_fttYi��O Catu:in_ '- Jo1nvU. zarà no dia 1° de outubro, Jlf) mesmo local e à mesma hora, fazendo­

AUto-�lÍlo ca�m- - Cunttbllse a eleição desde que haja a presença de dez sócios, sende quatre da
- IJ horaa.. ·

. . ;..
. diretoria .

'

RQll.9Y!� 8ul-DruU ..J f'Or'tQ �esr. i ',. �

.� '.....;·s líora;!l_ �'"
-'<

I'
Flot'ianopol is, !tI de setembr@deHl-í9 .

) j' Râpído-: Sul-Braaíleíra - Jo1nv!1e - Gustavo Neves
� 13 horas.

"

, • .

1.,J:i?v:3iX�_ ::a�: I ..;.__;�;.;..�:;�::�::;:_;_;_;_;_;�. _;_;_�.-�-_v.;_-_-_-;_;�'. "_;_;.;_;.�_�__:����_. !
-

'"A��I�UiSt.tarm';; -�-�� COMPANHIA "ALIANÇA DA BAHIA" ,.",1'" II-ft�ili
.

�

_Al��� CatulUn.to\ - JomY1lc Fundada em 1870 - Séde: BAHIA
' ,.

,

. .A.uib.ViaçAo Ct.tulneIlft - Tllball"i.o INC�NDIOS E TRANSPORTES
-, 3 horas. "

Expresso 810 Orillt6yl� - I.qu.na -'
7 hora".
Emprêsa Glória - Lquraa - T,*

• 6'ti1 horu. ,

'Ilxpreuo Bru.QUCIM - :Bru«ilD -:-;,
1ft horlUll. ' -,

.. ·\to-viacAo ltaja:l - tUja! - II »

raso '

'Rápido Sul·Brasileira - Joinvile-
13 horas.
Rápido Sul-Brasileira '. - Curitiba -

I 6 horas.
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1101'1#
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Séde própria --:- 1Jàifici@ Líder - Rua Wenceslau Brás,

175.
Com Inspetoria Geral de Estado de S. Catarina, em. Join­

vile, á Rua 9 de Março, 397. Sala 3. Caixa Postal, 263.
Em Florianópolis, Agente - sr. Ataide Ramos da Silva -

Rua Lages, 86.
' ••
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Ainda no sorteio d� .julho' ultimo, foi premiado com um

v�lioso imóvea, no· valor .de Cr$ 10.000,.00 (dez mil' cruzeiros),
to de ",eu filhinho I

Mas, nãó esqueça. que o' me:lll.�':>'
o sr. Osvàldo

�sa
Alves,' residente nesta capital, á rua Felipe presente para o seu "PIMPOLHO"

Schplidt n. 2\.. O feli�altdq era! portador do titu.!P Líder Cru� , ,uma ea�rneta do CReDITe

:!;eir?,;n. 55.469, que f?í 'lprel1liado com uma rnilhro' e havia Ip_a- MUTUO PR�DIAL.
gü--apenas 16

.

ensa11dadés de C.r$ 2-0,00. Agora todos poderao .

adq,l,til'ir sua plz'õpria cas.a, com aplicaçãq apena.s, de Cr$ 20,00 100mou Cr$, "50;00 mensais. Procurem. conhecer nossos planos eco· U
nômiqos( com nossos-ãgentes, autorizado� ou em nosso .escri-I
tÓTios no �ndereço acima citado.
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25,00
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'Receita Cr'
Ativo ,...... Cr$
Sinistros pagos [Ias últimos 10 anos Cr$

Responsabilidades � .. Cr$
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Constituição ri. Sociedod••

NATURALIZAÇÕES
Titulo. Daalarat6rio.

, .. !'<,une' som ... acabamento i,

solidez... no piano perfeíte t

Além de vártos mo-Iêlos para­
pronta entrega ... êste muravi-:

lhoso píano pode ser seu bo;'l:'
mesmo- através do plano de

pagamento a.Jpn�o prazo l
� �

.

QU..A.RT.L·FERA
Auto-VIaQlo catll'1"lnen..

- II horaa.
Auto-Viação Caurtn.nee

- • horas.'

'I Auto-Viação catu�nae
- 6.30 horas.

'Rápido Sul·Brasilelra - C".ll"itiba -

6 horas .

Rápído Suf-Braaílelra - Jôinvile-
13 horas.
Expresso, São CriJto....o -. La.-una -

7 horas.
ExpreSllO BrullQ.u� - BrulQu. -

16 horas.
Aut!>-Vlal)lo fta.ja! - ItzJaJ - II ho­

ru.
Expre880 BrullQuenM - Noya nato

- 16,�O horas.
Rodoyiárla Sul Br.,.u - � AI....

- • bo:r&l.

Dr. Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho," Dr. Francisco de Sá,
Anísio Mas8orra, Dr. Joaquim Barreto dE!" Araújo e José Abreu.

.._-.-.-.-..-.-, -.-.-...- -.-.-.-.....- .......-_-.-.-.-.-.-..-.-.l._-_-_-..-.-.....,._-_-_-.-_-..-.-.........,..",

Sr.bwartzmanD
REPRESENTANTE

EMPRESA SUL BRASILE!.RA,
DE ELETRICIDADE S. A..

- EMPRESUL-
Serviços de energia eíétríea»

.em Jjirivile, Jaraguá do su);...
São Bento do Sul, Mafra, Ti-·­
jucas, Rio Negro e Lapa.
Material elétrico para ínsta-:

tacões - Motores - Dínamoe­
-� Bombas - Lustres _; Fer­
ros de engomar - Lampadaa­
- Ventiladores - Serviço dei,.,
instalações por pessoal téení-«­
co especialisado.
Loja e critório á rua 15 d6'

Novembro, n. 449 Caixa Postal
n. 62 - End. tlegr. - "Em}}re-­
sul" Joinvile - Sta. Catarina
- Brasil.

CUritiba

Joln-rn.

Santa 'Catarina,

S/A.
CX. 134 - Tel, KNOT'

para

KNOT
Florianópolis

binóculo
Grande visõ()),

QlTINTA-J.I'EIRA
AUto-Viação CatarlnelLH

Alegre - 6 horu.
Auto-ViaçAo Cata1'inenae

'-- 5 horas.
Auto-ViaçAo CatulntenH

- , horas.

Auto-ViaçAo Cat.&rIttlenae - Tuobario
- 6 horaa.
Auto·Yiação G-atarln_ ..... ,LapDa

- e,30 borae.
�resso São .,cr.1sto....() - lAcuna -

'1 h_a.
_ l._

I lCmpr�sa Glória - JAClma - • l/I
a '1 1/2 horas.
Expresso Bru1lque_ - Br'UJque -

1. horas.
.

Auto-Vlal)lo JtaJ� - ltaja:! - -11 )lo.
ru,

Rápido Sul-Brasileira - Joinvile-
13 horas.
Rápido Sul·Brasilelra ._ Curitiba -

• horaa. .

)hnpresa Sul Oeste Lt_(1a - xapecó - ...

JolnY1l.

- ,I hol1Ul.

8EXTA-nm'A
RodoYl.Arla Sul Brasil - ptll\'tcl .Aletrn

- li 'hlM".&s.
Auto-Viação \ CatartnenH

- ftJhoras.
AutQ.VlaçAo Catuinen..

'1-
• horaa.

Auto-Viação C!!rtarinenao - t.aa1ma

P�.
- 6,30 horas.

or�o Expresso São Orll1tO�'Ao - lA&'Ima -

7 horas.
Auto-Vial)lo ltajai - ItajaJ - l� ho-

ra.D.
"

Expresso BruIKlUenatl
16 horas.

I
Rápido Sul·Brasileira

13 horas .

Rápido Sul·Brasileira
6 horas. .

8ABADO
Auto-V!IIl,çAO, catarlnfmM·.Jl. CUritiba

- 5 horas.
.

Rápido Sul-Brasileira
ll.3 l:\oras.
Rápido Sul·Brasilelra

6 horas.
- • horas.

Auto·VlaçA� CI;tartnense - Jolnnle.
-. haru.
Auto-Viação' ca,tarlineIIJM - Tubarlc

- 6 horas.
, ExDrp'sso 8&0 Cr1stoYlo - Lacuna -

7 horas.
ExpreSllo Bruaqu_ - BrwIqu. -

H horas.
Auk-viaçAo lUjaJ - ltajaJ - II )lo.

il"as.

Expl"e,S80 BrullQuenM - N<1V'a orr.nto
- 9,�0 horll:ll.
Expr�so Glória - Latruna - I l/I

I) 7 112 hor.... ,.

DOMINGd
Rápido' Sul-Brasileir,a - Curitiba

6 horas.

CUrlt1ba ....,
••••••••••••••� o••

!. _

DR.
,. _ I

.' ..

. '-� I.�

iI
A. DAM����,,�A SILVA

/ I
:

AÇõES CíVEIS E COMERCIAIS G

I 'P.." 15 d. Novomb,o. 22 - 2' an"

"I ':: .1
:

(Edifício Pérola) ., """'"' t.� :

i. :::.::�;:�:��:n� Ca�,;n.

�

/:> I
. � �

Visão maior e maís p6{�itR
que a de um bom biDóculo

alcaDça quem tem sólida
in�trução.

Bons livros, sobre todol OD

,
assunto8�

LIVRARIA ROSA
f Rua De )doro, 33 - Florianópolill

.

I·

1o V.llL� 1)9 ITAJA.J
Proeurem a. Ag�.fjl..

PrÓ�S80,
LIVRARIA 43,�;

ROSA

VE DE-SE
Automovel Chevrolet, 1948

.
."

Importado diretamente dos Es-
tados Unidos Fleet-Master de
Luxe, com 'apenas 5.000 milhas •

pintura original preta, 'lua.
tro portas, equipado, mOlejQ
de fábrica.
Tratar com PLINIO MOREI­

RA no Tribcmal Regional Elei�
toraI.

Joinvile -

Curitiba -

Joinvile

Curitib&

BOM NEGOCIO
para quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100.000,00 renda
"orta de 10'/. ao ano com recebimento de ;UTOS mensais.

Informações nesta redação

Curso de Admissão em

Ou'ubro e ·Novembro

I /

!,repara candidatos de ambos os sexos ao exame de ad..;
missao para todos os estabelecimentos de ensino secundário

REVISÃO GERAL da matéria do ano.
.

- ATENÇÃO: Não funcionará o curso como era costume

'flas féria�, em Dezembro e .Janeiro.
'

Início: Aos 3 de Outubro próximo.
Horário: das 2,30 às 4,30 da tarde.

I
Loca�: Av. H�rcílio Luz n. 20, sobrado. (Albergue Notur.no).
Matncula: DIaS 28, 29, 30 de setembro, das 13,30 às 15 ho­

ras, no local do curso.
-------------= ,Despesa: Cr$ 150,00 para o curso todo, pagá'\'eis no ato" da

matrícula
Um aluno fraco não precisa perder o ano, nem suas férias.

,

O nome do Curso é uma garantia.
JOSÉ WARKEN, diretor.

E.crit6rio II, Re.idlncla
Rua Til-ad.nte. 47.

.fONE •• 1468

FRAQUEZAS EM GERAL­
VINHO CREOSOTADO
�'S I L V E I R A "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o EST�OO-Ter(a-felr. 20 ca. Sel�mbro de '9.9 3

. ,

DIA 240
MÊS DE SETE11BRO - ALTER,AÇÃO DO PROGRA MA

SÁBADO _ GRANDE SOIRÉE DA PRIMAVERA (EM HOMENAGEM A RAINHA DA CI.A.E,
NOTA: NÃO HAVERÁ RESERVAS DE MESAS

DIA 8 DE OUTUBRO - TRADICIONAL BAILE DE ANIVERSÁRIO

Vida tSocial Simultaneamente
RITZ E ODEQN

::Dr ABEL IIRDO GOMES 1
Faz anos hoje o sr. Aldair Ás �e�s�;:2a-;-;�ç�sV2',. fi Espíndola, empregado na Fír- ,

A data de hoje é assinalada ma Polli S. A. Comércio e In- O grande romance cínematc-.
. . gráfico! ('pelo amversario do nosso ilus- dústria. '

'Paulette 'Goddard Fredtre coestaduano sr. dr. Abelar-
Mac Murray _ Mac Donald.do Gomes, Procurador Geral da Fazem anos hoje:

.República, neste Estado. Carey - Arleen.Whelar.
, ' Lembranças do passado ..Fígura das que, entre as de - a gentil senhorinha Mi-

Recordacões sentimentais .sua geração; se impuseram pe- riam Margarida Meira, filha do �

I

f Pequeninaslo ulgor da inteligência e pe- sr. José Meira e aluna do Ins-
RELIQUIAS DE AMORlas cintilações do espírito, o sr. tituto "Coraçâc de Jesus";

que tiveram o dom de restituir ROXY Par ....ICI-pa�a-_.. dr. Abelardo Gomes desfruta, - a distinta senhorita Hilda .

I Ás 7 1/2 horas • 'Y V'

nos círculos sociais e nos cen- D'AI
"

desenhista da Im á felicidade' aquele casal pres- Ó PROSCRITO Édio Ortiga Fedrigo e suaascio,
. ., tes a se separar. . . ,. d

.

tros de cultura do Estado me- pr�nsa <?flclal e flll�a do sr.
Romantico ... Jovial. .. Ten-i C?I?- Jane Russell a estrela sra, Lenadir Rosa Fe ligo, par-

recído prestígio. _ J?ao Batista D'Alaa�ClO, comer ?tador... [proíbída John Buetel - ticipam às pessoas amigas e

Ás homenagens que lhe se- cíante nesta �raç , No programa:
Thomaz Mitchell Walter parentes o nascimento de sua

rão prestadas, hoje, por motivo - o sr. Heitor Varela, run- 1) N tící d .

Huston. filhinha IDA, no dia 18 do cor-
. .. ..' - o ICIaS a semana -

t
�

'd a Materdo jubiloso dia, nos associamos cionario público estadual; Nacional. No programa: ren e mes, ocorri o n '

-

.sínceramente.
'

'- o sr. Carlos Leopoldo Lau-
) 2 C

.

d D
.

9H
..

, 1) - O Reporte em Marcha nidade Dr. Carlos Conêa.
t t id t 1t o nga ;

I r.o 1. . o 11 •. e
N' Ier , resi en e em up ra ,

2) D t . d t D
- acionai. r�la-'" esaere eue a. deença viD Cl 'h .J. G 1

- '

d Cl
. - en e por en e - e-·

t At
, .. U ·�r '1 "r. arr alce a vao

.

- a exma. s1'3:. .'. arree
senha colorido. , .

2) -- Me 1'0 Jornal.,--- ua-
site a Sua .casa, Defenda -a.' suNa Capital Federal, onde re- Pavan da Rosa, dígníssíma es p lídades. saude e a 'dos seus filhos, teside desde há alguns anos, o pôsa do sr. Julio, Cesario da

S r�o�t: Preços:

lIDandO
MALTEG. Frio .ou gela; sr. dr. Claríbalto Vílarim de Rosa'

' raso e sn as. 1,20 Cr$ _ 500 - 320 ,-

V I G I
-

lto f 'H ld Br sil d Luz Estudantes 2,00 T •• 14'
, do. é urna delicia. É .& :ülaioasconce os a vao, a un- - o sr. aro o a 1 a

'('I Ih", 3 20 rmproprio anos. f" d d ít minas e po.cíonário do Ministério do Tra- topógrafo da Diretoria de Ter vav� erros
)

.

"
. ornece 01' .'. e:Vl.a ,�,-- ' ,

Livre Críaneas maiores de isso, () m.elbor fO'rt�hcan1í�. A
balho, �erá, hoje, alvo _?e ex- ras do Estado;. j ." n

-

-
""

_ IMPERI,�L venda em :t6das as farmácias
cepciomas demonstraçoes de. o sr. Eurico Fontes, res1-,

5 _a �s §�derao entrar na ses
As 7 1/2 horas

-estíma e simpatia, por motivo dente em Gaspar;
sao e oras.

Ultima exibição a_.Í_·m_a.z_e_n_.·s.,.....,.,_.,.�__� _

do transcurso da sua data 'aní- - a menina Maria das Do- Sessão especial só para ho-
versária. res Zomer. mens!
Havendo residido durante Um filme realista que gira

.Iongos anos neste Estado, on- NASCIMENTOS
•

.em torno de um dos maiores
de constituiu família e teve flagelos da humarüdade!
grande atuação na vida políti- Com o nascimento, na ma VENENO LENTO
-ca e na administração esta- nhã de domingo, na Materni , Fortissímol Impressionante!
dual, o sr, dr. Claribalte Gal- d'ade "Dr. Carlos Corrêa", de No programa:
vão conta entre nós largo dr uma Iinda menina, que recebe! Cinelandia Jornal
.culo de relações e de amizade

� rá, na pia batismal, o nome de nal.
pejo que nos é geralmente gra-jl Ida, está em festas o lar do sr Ita a data que hoje flue. dr. Édio Ortiga Fedrigo, indus-
"O Estado" daqui lhe envia tríal madereíro e diretor da Es Ifelicitações, cola do SENAC.

/

IMPERIO
ÁS 7 1/2 horas

John Payne em

LEMBRA-TE DAQUELE DIA!
RITZ -- Amanhã:

COPACABANA
com Carmen Miranda.

Nacio-' RITZ E ODEON - 5a Felra:
A RUA SEM NOME

Precos: Sábado - RITZ:
•

"

Cr$ � 6,00 (único) I NASCIDOS PARA MATAR
Proibido para senhoras e se Domingo - RITZ E GDEON:

nhoritas e menores de .18 anos. SUA ESPOSA E O,MUNDO
tico Possue um livro inédito de memórias da vidajpro vin­
.ciana, intitulado "Bazar da Província".

Oton d'Eça, como prosador, é um autêntico poeta. A
-sua prosa tem sensibilidade e ritmos musicais, motive por
que não precisa do verso para fazer poesia. Publicou "Cinza
e Bruma", li vro em prosa com acentos simbolistas, "Aos

Espanhóis Confinantes", impressões de viagem pelo int-­
rior do Estado, "Vindicla Brava", novela de costume. e

tem, inéditos, os livros "Homens e Algas" e "Outono". É
talvez um dos nossos melhores prosadores.

Ildefonso Juvenal escreve' num tom discursivo e di­

�.irâJ1lbico, incapaz de lançar um substantivo na frase qll'.!
-não venha encarapitado pot· dois ou trê,s adjetivos. Os títu­
los de alguns dos seus ,trabalhos, revclam êsse gôsto pelo
.campanudo e pelo retórico: "Laguna, engrandecedor3 d:l
história catarinense", "O mais elllpolgante feito da nossa

Marinha de Cuerra", "O mais glorioso dos" nossos reito�
<Cf'armas·'. Não obstante,.é UIIl lrabalhador infatigável das
nossas letras, tendo cvocado, Clll conferências e ensaio,>,
várias figuras do passado, destacando-se os estudos que
,dedicou a €ruz e Souza, Nestor Victor e Eduardo Dias.

Ainda no rol dos ensaística devo inserir os nomes de
. Arnaldo S. Thiago, Antônio Mâncio' da Costa, Carlos Go-,
"mes de Oliveira, Marcos Konder, Hercílio Medeiros e An­
tonieta de Barros, esta notabilizando_se, sobretudo, como

,ed ucadora.
Nos domínios da investigação e do estudo soeiológi­

,co, destacam-se os nomes de Henrique Stodieck, VictoI'
Peluzzo, Wilmar Dias, Ma,deira Neves e RiIbens Ulisséia.

• ,Stodieck tem pubJicado interessantes ensaios na revista­
;ta' "Estudos Educacionais" do Instituto de Educação de

Flu,rianópolis, 'do qual é professor de sociologia. São tra­

balhos, porém, menos de pesquisa que de teoria, scndo qll,�
Victor Peluzzo, Wilmar Dias e Rubens Ulisséii:t se carac-

'terizam mais comú pesquisadores no campo da geografia
humana, realizando, sob i.\�se aspecto, vúrios estudos de re­

giões e cidades catarinenses. Outro grande esttidioso d�ss('
assunto era Osmar Romão da Silva, um dos mais belos ta­

lentos ela Illoderna geração áe intelectuais catarinenses Lá

pouco desaparecido.
No capítulo da fiC'ção propriamente dita, não sei se

('xistem por aí outros livros alél1l de "Bulha d'Arroio". e

"Vida Salobra" (Ê'ste inédito), de Tito Carvalho, original :;

fortp ('ontrihuição ao estudo do nosso regional iSlllO; "Até
(lHe suria a Alvorada", romance de Zedar Perfeito ,da SilvJ"
frúgil expcrii'nria como 'té'C'nica e COIllO concepção" ().;

cont:1S ,'a vida rural, de Silveira Júnior. Afora os li\TOS de
Tito (':' valho e os trahnlhos d(' Silveira Júnior, estes 1)(\11-

COS (' t,llur.';us, lllas refletindo uma !10 '1 1 )(",1 nmit"
\
"õ •• '

,O panorama atual das . __

Conelusiie

embora eru todos os seus contos palpite um sentido humano

que ,transcende as contingências do espaço, as poucas obras

que conheço dos nossos ficcionistas nenhuma existe que
apresente certa ligação com o meio. Ao revés, os raros ro­

mances que por aqui aparecem refletem ambientes extra­

nhos, cenas passadas em outros Estados ou na lua. Nada

que contenha o calor ;las nossas lutas ou que palpite ao con­

tacto com as nossas realidades. Há, é verdade, um ou outro

livro que não sendo própriamente de ficção, reproduz
aspectos da nossa paisagem fisica e social, como "Aos

Espanhóis Confinantcs", ,de Oton d'Eça, escrito em prosa
l1las a que nào falta o sô.pro de um forte lirismo, tal é o

vigor pinturesco que ressalta da Slla palheta de pai-sagista
nos quadros que andou fixando' durante uma' viagem pelo
Oeste catarinens.e; ou "Paisagem Meridional'>" de Arnaldo
S. Thiago, sendo êste Um livro de impressões e ao mesmo

tempo de estudos de alguns aspectos do nosso litoraL
No âmbito da poesia, além de Antenor Morais, Jost'

Cm'deiro, Castllrina S. Tiago, Barreiros Fi'ho, poetas fiéis
aos rítnlos tradicionais, e de alguns prosadores ([ue de lon­
ge em longe aparecem bissexteando nos jornais e revistas,
talvez menos por necessidade de poesia que por desfaso
tio, ocorre-nos apenas o nome de uma menina ,de 15 anos,
a srta. AidaíDeeke.Barreto, que há pouco estreou com ()

'li vro "Melodias d'Alma". Vazados nos moldes anl'igos,
vale dizer de t�los os tempos, os seus versos, não obs(an­
te se ressentirem de defeitos que a idade desculpa, denotam
uma premalura e forte vocação para a poesia.

::\1a5 devo, 'lembrar, também aüida sob o 1ellla poesia,
o nome de ollh'a moça, a srta. 'Eglê Malheiros, que re­

servei para a vez do grupo a que perlence e de que é, 'ine'­
gavclmente, a voz mais alta e sugêstiva, Sente-se, na vercla­
,le, nessa procura (le ritmos novos 'que marca a poesia de
Eglê lVIalheiros, uma intensidade de emo\1Ões poéticas qlJl.'
ficam muito além dessa abracadabra que alguns pânch:gús
nos tentam impingir como poesia. Pertencem ao seu grupo
os nomes ele Aníbal Nunes Pires, Ody F. e S. Salim Miguel,
Clau,dil1o, B. 1'ieira, Salvio Oliveira e outros ([ue procuram
acompanhar, através da revista "Slll", êsse mOvilllen�o de

yanguarda' da literalllra nacional. Não destaco nem ':� elos

objp!ivos deste trabalho deslacar os valores 'reals dos, fal­
sos llloe(leiros dessa arle moderna. Confiemos ao tempo �i

tarefa de fazer o peneiramcntll, separando as espigas hO[l�
modernista. f:

SERVIÇO DE METEO-'
ROLOGIA

Previsão do tempo, até 14 ho­

ras do dia 20:

Tempo bom sujeito a ....ligeira
instabilidàde.
Ventos do quadrante norte,

moderados.
Temperatura em ligeira ele-

vação .

Temperaturas extremas de

, hoje: Máxima 20,5. Minima
16;2.

se contentam apenas com a literatura, mas incarsionam
também pelo teatro e pelas artes plásticas, numa av�ez in­
saciável de tudo descobrir e sa-ber, sacundindo os músculos
Iiterár ios da nbssa Capital do langôr asiático a que se cu­

Itregará durante vários anos.

Ainda da nova geração, (levo inserir 0, "Clube de Co­
operação Cultural", no momento meio retraído em suas

atividades devido à dispersão dos seus elementos, quase
todos doutorandos da nossa Faculdade de Di reito, hoje
ocupando postos administrativos ou dedicando-se aos seus

misteres profissionais -fora du Capital, O seu programa,
porém, é de radical oposipão ao do grupo da revista �'Sul",
embora não se deva encarar essa oposição num sentido rea­

cionário, mas de presença dos valores tradicionais no fré­

jlitO novo que os anima. Além disso tem preocupações es­

piritualistas, a que não é atento o grupo do "Círculo de Arte

Modt'rna", JOsé Medeiros Vieil'a, presidente do Clube e dire­
tor do jornal "HUlHa", órgão oficial do �'Temi(), é um jorna­
lista vibrante e de admirável combatividade. Das jovens,
inteligências que têm atuado nesse grupo devõ destacar os

nomes de Hélio Veiga Magalhães, Roberto L<ícerda, Renato
1tamoS Silva, José Tito Silva, PrOtásio' Leal Filho, Nilo .Jac­

ques Dias, Rleinaldo Lacer'da, Lídio Martinho Calado e Teo­
doro Leandro da Silva,

Além das publicações jil referidas, devo acresccntar
a H.evisLa "Atualidades", de feição eclética, mas que vem

prestando. va]ioso serviço às letras catarinelfses, aceitanlla
todos que procuram as suas páginas sem qualquer compro­
misso C011l grupos ou igrejinhas literárias.

Sem pretender completar a numeração de todos os

quc se (kdicam às letras cm Santa Catarina, <leVl) incln.ír,
finalmente, aqui, algul11as figlll-as. do jornalismo barrig3-
verde «ue de vez em quando resvalam para esse terreno,
o que não é de adm,irar, pois no Brasil raro é o cscrito"

quc não haja começado pela imprensa fl11 que não di viela ()

seu tempo entre o jornal e o livro. f: jnsto, assim, refe­
rir-me a nomes como Gustavo Neves, Osvaldo íilclo e Ru­

bens de Arruda RamoS, este último admirável pclLl hUlHor

e pela eOl'llSC'ante ironia (los seus epigramas.

* Sendo meu propósito, neste trabalho, apenas fixar ,)

panorama literário da província, deixei de lado muitos 11()­

mçs de intelectuais que, não obstanle terem naseirlo a(juí,
exercem as Sl13S ativirlades cm outros Estados. achando-�'_"
por conseguinte, desvinculados da vida cultural da provín­
cia, Devo esclarecer, tamht'lll, que, tratando-se de um es!u­

do sôhre o panorama das nossas lelras no mO·.nento ::ttll'11,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EXPRESSO BRUSQUENSE
D E

VECCHI & cu. LTA_
I

Unha Blumenau à Florianópolis e V ce Versa
Via Bru= que

HO�ARjO
PARTIDAS DE BLUMENAU: Segundas aDIS sabados ás

.

7 e ás 14 horas.
PARTIDAS DE FLORIANOPOLIS; Segundas às Sextas: às 7
c ás 17 horas e aos sábados ás 7 e 16 horas.

ÁGÊNéIA EM FLORIANÓPOLIS
Rua Conselheiro Mafra n. 35 -- Fone 1565

AGÉNCIA EM BLUMENAU
Rua 15 de Novembro. -- (Hotel Sã� José) -- Fone 1283

Aceuem-se-encomeudes

Transportes· Aéreos Limitada
2as. 4as. e. õcs; Rio - Santos - Ptirtuuiquá _. Curitiba

- Joiiwile - Ftoriarurpoiis Lajes e P. Aleqre,
3as. 5as. e sábados: P. Alegre -- �u.jes -- Ftoiumopoue

Joirnnle r- Curitiba -- Paranaguá -- Santos e Rio.

Opera com ·Aviões DOuglas DC3 de 2� lagares.

Agentes: Fiuzá Lima & Irmãos
Rua Conselheiro Mafra, 35 - Telefone 1565

'\

------------------------------------------------��

Cirurgia- Clínica - Obstetrícia
Df" 'Antônio Dib Mussi
Médico efetivo do Hospital de Caridade

Servi ço especializado em Doenças de Senhoras
Modernos métodos de tratamento

Horários
Das 10 ás 12 horas e das 13,30 às 14,30 horas

Consultório: Residência:
Rua Tiradentes. 9 Hotel La Porta

arvores frutiferas·
Arvores Frutíferas enxer-tadas e plantas ornamentaís nar

melhores qualidades oferece o grande Estaneleeímento de
Flori e Pomicultura

H. J. Cípper.
Corupá.
Mun, de Jaraguá - Estado de Santa Catarina.
Peçam catalago gratuitamente.

. \

PRODUT
'rMPORTANTE E CONCEITUADA FIRMA, DISPONDO DE BOA FROTA DE CARROS, PRO·
-CURA REPRESENTAÇÃO OU CONTA PIRÓPRIA DE PRODUTO DE QUALIDADE PARA OIS,.

I TRIBUK,ÃO
EXC�USIVA N ODISTRITO _FEDERAL CARTAS PARA. CAIXA POSTAL N.

3.175 - RIO DE JANEIRO

. /

À VENDA NAS MElHORES FARMÁCIAS

PASTA DEN';l'AL
ROBINSON.

CO�IPRADORES PARA CASAS •
TEUREN08

IIpoa;
U I VIDI
MElHORII
o drama dos homens de

branco. A história e as

descobertas dos heróis

da ciência, que viveram

pelo� bem estar e pelo
bem estar de seus entes

queridos. Ouça" e rom:
partilhe o drama daque­
les' que, pensando na

humanidade, lutaram e

morreram por uma vida

melhor.

Tôdas as têrças-feiras
na

Rádio
Nacioru:d

do Rio,
às 2� horas

Rádio \Tupi
de S. Paulo,

às 21 ,30 horas

Os programas desta série

incluem emocionantes

hiscóriasdas grandes des­

cobertas. feitas por Pas-
- teur, Thomas Morron.

Ignaz Semmclweiss, Fre­

�erick Banting e 0u,tros.
*

Oferecido pelos
LABORATÓRIOS

SQUIBB

UMA SOLICITAÇÃO AOS SRS. PREFEITOS MUNICIPAIS- DO PARANÁ Il
SANTA CATARINA

Afim de que a inspeção de sande dos cidadãos da classe de 1931 se

realize sem os inconvenientes da aglomeração que geralmente se ver.i­
o Escrit6rlo Imobiliário A. L. Al:va.

Iica' nos ultirnos dias do prazo - o Exmo .Sr, Gen. Cmte. da 5a Hegiâesempre tem oompradores para casaa • .-

terrenos. Militar solicita dos Srs. Prefeito Municipais do Paraná -e Santa Catari-
Rua Deodoro M

na, o máximo empenho e vaÚosa colaboração no sentido de obterem (')

! comparecimento dos seus municipes à inspeção de saude nas datas. fi-
" -

-. _.,. I xadas no Edital respectivo.· ,

.•

I I
I

ARAnANGUÁ - Às 3a - 5a· - Sábados.
MAIS INFOnMAçõES NA

.FILlAL A Praça 15 de Novembro Edificio· HOTEL LA PORTA
TELEFONE: 1.325

-VEt�DE-SE DOr motivo de mudança
·61180de á're(j de terreno iã cultivada

(Distante cerca de seis quilometras da cap'ital-Bairro-Barreiros
Area de 142 metros de frente por 1.850 de fundos, incluindo

6 casas de madeira e uma de material.
TRATAR:

Florianópolis - nest� redaç.ão. ?u E,c_ritório I. de A L. Alves·
Barreiros - com o propríetárío Mathiae Iha.
Blumenau - com o sr, Christiano Knoll, no Hotel Cruzéíro,

/

I.
I

OOIi�AN�� fi)
____ ACCIDENTES DO

SEDE SaCIA ... :

PORTO Al:[!;�g.
RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA N.· 68 • 1.· ANDAR

CAIXA POSTAL. 583 - TELEFONE 6641,) - TELEGRAMAS·: .PROTECTORA.

AgenCia Ge.ral para S-ta. Catarina
flua Felipe Schmídt. 22 - Sob.

aaixa Postal, 69 - Tel. "Pmtectnrs" - FLORIANOPOLIS

\_

AÇOUGUES DO POVO, POPULAR E MODELO
OS MELHORES E:STABELECIMENTOS NO GENERO
- HIGIENE ABSOLUTA - ARTIGOS DE PRIMEIRA

QUALIDADE
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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."JUIZO DE. DL.'tEITO DA COMAR­
CA DE SÃO JOSÉ
EDITAL

o Doutor Léo Pereira Oliveira,
,Juiz de Direito da Comarca de Silo
,José, Estado de Santa Catarina, na

forma da lei, etc.

Faz saber aos que o presente cd i­
- tal de citaçi....o com o prazo de (31)
(trinta) das virem, ou dele co­

nhecimento tiverem e a quem in­
'teressar possa, que parte de José
Zimcrruann, 'por seu assistentes [u­
diciúrios Drs. Carlos Loureiro da
'Luz e Rafael G. Cruz Lima, lhe foi

dir-igida a petição do tcôr seguiu­
, :te: Petição - Exmo. Sr. ])1'. Juiz I]e

"Direito da Comarca de São JOSl;.
Diz, José Zimerrnann, brasileiro.
,_casado, lavrador, residente e dorui-
-cif iarlo no lugar Serraria, neste

')TIlll1icipio, por seu procurador,
-abaixo assinado, -que vem possuiu­
«do há mais de trinta anos, mansa I'

: paclf'icamonte, sem interrupção e

nem oposição, um ter-reno situado
neste município de São José no lu­

gar' denominado Serraria, onde, tem
suas plantações; Que não possui
titulo de posse e nem de dominio,
'quer, portanto, perante V. Excia

'regularizar os seus direitos sobre

'o refer-ido irnóvel , pela ação de
-usqcapião. com f'undamento no ar­

ligo 550 do Código Civil e segundo
-processo estabelecido no J'rtig'J
454 c seguintes do CÓdigo do Pro­

-cesso Civil; Que o terreno .tem a

área de 960, ms2. (novecentos e

sessenta .metros quadrados), com

'80 111. (oitenta metros) de Iundos

-por 120 111. (cento e vinte metros I

de frente, conf'r'ontanrlo ao norte

�Olll Joaquim Marco Amorim e ao

sul. C0111 uma estrada i nterior que
vem da Serrar ia à Biguaçú ; a l ós­

-tc com a estrada geral, Flórianó-

-polis-Biguaçú e a oeste com hcr-
deiros de Luiz Duarte da Cunha;

"Nestas condições requer à V. Excia.

que, na forma' do artigo 455 e se­

guintes do Código do Processo Ci:

',vil, se proceda em dia e hora de-

-sfgnados, com ciência prévia (M "r.

Dr. Promotor Publico, a justiça
"initiolitis", com .9 depoimento das

"testemunhas abaixo arroladas, (rll<'
, comparecerão Independente de man,

-darlo, feito o que julgue V. Excia. a

juslificação, mandado citar os

-oonf'r-outantcs. residentes nas vizi­

nhanças do 'imóvel bem como o Dr.

Curador de Ausentes, representan­
te rio Ministério Publico, e, por

-cditais de 30 (trinta) (lias os inte­
ressados incertos, bem corno a ex­

-pcdição de Precatórias, para ala
Vara da Capital, Comarca de Flo­

rianópolis, afim de serem citados

'0 Dominio da União, na pessôa do

'Sr. Diretor como também a Procn,

r-adorla Geral da Republica, na pes­

soa do Sr. Procurador, para cons­

testarem a presente' ação de uso­

capião, no prazo de dez (10) dias,
.que se seguir' ao término=do prazo

do edital, na qual se pede seja de­

.clarado, por sentença, o domínio

do peticionário sobre o aludido

ten;eno, prosseguindo-se como de

direito até final sentença e execu­

ção. Da-se a presente ação o valor

de erS 2.100,00 (dois mil e bem

cruzeiros) para efeitos ficais. Tes­

temunhas: Pedro Domingos Cur­

cio, Gustavo Huzadel, Afonso Bor­

ba, Paulo, Pedro Rodr-igues e José

Rodrigues Filho. �. T. D. Deferi-
mento. São José, 30 de maio de

1949· (ass.) Carlos Loureiro da
Luz. DESPACHO. - A., à coricln­
são. Sã:o José,' 31-5-949. (assi.) I..
P. Oliveira. DESPACHO - Façam- I

se as citações requeridas; sendo

os,confrontantes certos e o represen­
tante do :yr. P', por mandado, o Do­
HUnlO da União em Fpolis., por
carta precatória ao Dr . .ruiz de Di­
reitô (la 1" Vara da Capital, e o,�

intel'essado's incertos por edital,
que será afixado no lugar do eos­

tUllle, pelo prazo de 30 dias, c pl!­
blicarlo por uma vez no Diário Ofi­
cial do Estado e por 3 vezes 110 jor­
nal HO Estado", que se erlila f'lll

Fr()Ji�., l'xtraindo-se, para esse fim,

Trcnsportes Coletivos
SRS. PASSAGEIROS

,

'PARA
ITAJAí - JOINVILE e CURITIBA

OS novos MICRO-ONIBUS do Rápidp Sul-Brasileiro ofe-
recem o máximo em

.

CONFORTO E PONTUALIDADE
Carros para 14 passageiros - Poltronas individuais Pulman

H O R A R I O S: ,�

Carro direto a Curitiba: parto 6 Hs.
Carro de Fpolis. a Joinvile nos dias úteis: Partida às 13

horas, podendo prosseguy- de Joinville a Curitiba- no dia se-
'

guínte ás' 6 horas.
Mantemos trafego' mutuo a São Paulo e Londrina, ven-

dendo-se passagens.
.

Aceitam-se despacho de encomendas.
Agencia; Rua Deodoro, esquina da Tenente 'Silveira n'' 29

C1".zanças, esper:ial'mente meninas, são 'as

mais sen.síveis à tuoercutose.

Se você nota1' algum dêsscs sintomas,
consulte i1nediata.menie seu 1nédico!

Purc su:a segu.Tança, vá você mesmo e teve

seus fWlOS também, para tiTar uma cnapa
dos pulmões.

\

Como vencer ,a tuberculose.
Conheça seus sintomas (mostrados
acima). Atenção neles, especialmente
nas cr.arrças, \

Evite a infecção. Use leite pasteuri­
zado ou fervido. Evite squêles que

tossem e escarram sem cuidado. Evite

contato com os tuberculosos.

Porque vale a pena tiraruma chapa
dos pulmões?
1. A tuberculose no 1111ClO, às vêzes,
não é evidente, mas o Raio-X'
descobre-Elo

2. A tuberculose diagnosticada, em

tempo podO? curar-se.

3. Descobrir a tuberculose e tratá-la
em tempo garante a sua segurança
e a dos demais.

{. A tuberculose, descob=rta tardia­

mente, é difícil de ser curada. Leva

mais ternpo e e muito dispendiosa.
5. Uma chapa d03 pulmões é 6 mais

barato "seguro de saúde'; que você

POQE' compra!'.

,
.

A tuberculose ainda mata milhões!

'8, no entanto, não deveria malar!

Porque hoje o seu médico sabe como

controlá-la e curá-la, Entretanto, para
ser curada, ela deve ser descoberta
a tempo, por exame clínico. 52 você

viver até os quarenta anos, sem ser

atingido pela terrive l moléstia, é bem

possível que nunca mais a adquira.
Mas, entre os quinze e trint> anos, a

tuberculose ainda matamilhôe s anual­

mente, em todo o mundo. Procure
manter os seus longe do contato com

tuberculosos, Lembre-se: a tubercu­
lose é uma doença conuiçiosa! Seus
germes são transmitidos dos doentes

para os sãos

Proteja-se contra o enfraquecimento!
Durma o suticiente. Faça exercícios

ao ar livre, Coma bem, Náo trabalhe,
nem se div.rta em, excesso. Faca
exames médicos, inclusive i,'aios-X
dos -puLmões!

e Você veTá o nome soine» nas prateleiras de sua farmácia.
Nas "eceitas do seu médico também, Porque SQUrBB é 11m

dos malOTes fabricantes do mundo, de, peniciLing, estreptomi­
cina, vitaminas,. a'nestésicos, h01'mônios e outros rned'icamentos

..eceitad.us pelo seu médico, para restabeLecer ou conseTvar sua

saúde. Desd.e 1858 os Laboratúrios de Pesquisas SQUIBl3 têm

. descobe'foó aperfeiçoado e produzido meclicamen(os pam

W&eIllOrar O pad"ão de saúde e aL'iviar o sofrimento humano.,

SQUIBB
fARMACÊUTICOS,

Rádios - Geladeira Máquinas de Escrever - Máqui-
nas de Costura - Lanternas - Toca Discos - Motocicleta
- Máquinas Industriais - Lixadeiras - Baterias Suecas pare
Automóvel e Industriais - Artigos variados para presentes -

Artigos de Natal - Capas para Automóvel de material plás
tico, Palha, Lona e Couro Sintétic:o - Automóveis Europeus
e Americanos.

Distribuidores para o Estado
1\'[. H. SIMON LTDA.

Rua Jerônimo Coelho, 3 - Caixa Postal, 396
Endereço Telegráfico - SIMON - Fone 1.160

Florianópolis - Santa Catarina
....,...,._........_-_.--.-..,........---........_.._.--...............-"",..-.-.-.-..-.,;-...........,.........-....,....................�

CURSO de Contabilidade ou contador C0m diploma? Fa­
ça-o por correspondência no Instituto Rio Branco. Gratis a to­
do aluno. 1 carteira de identidade, 1 pasta, material de estu­
dos etc. Peça íníormaçêes quanto antes, sem compromisso. _
Cx. Postal, 5215 - São Paulo. '; ,'191,;�1f'

() Sangue é a Vida
DEPUHE o SANGUE COiVI

ELIXIR 914

INOFENSIVO AO ORGANTSJ\iO
AGRADAVEL coxo UM LICOR

REUMATISMO! SIFILIS!

II C LA II

Tome o popular depurativo composto de

Herlllofenil e phintas medicinais de "lHo

valor -depurativo. Aprovado pelo D. N. S.

P. como mediqaç'50 auxiliar no tratamen­

to d aSifilis c Heumatismo da mesma

origem.

PIT
�odenadp de sorteios e seguros contra acidentes pessoais, eouee

dendo mais outros beneficios de earater assistencial.
Representante em Florianópolis:

PEDRO NUNES '

Rua 24 de Maio 801 (Estreito)
Sorteios mensais, mediante mensalidade de CrS 20,00 além di ,6ft

níeial de Cr$ 111.00 apenas.

Pll.rt�ciDac;io nos lucro.'

•

(s cópias necessarias, 'que serão

1prOclllZi.clO por uma yez' no Diário

'ntr�gue: ao intere:"sado, p::a as. �)ficial"do Estado e por 4 ,:ezes DO

)ublicaçoes dctermll1adas, Sao .To- Jornal O Estado", que se edltam em

se, G-9-9-19. (ass.) Léo Pereira Oli-, Florianópolis, na forma da lei. Eu.
Yei�a. E para que c]1egué 110 co- Artur Mariano, Escrivão Interino o

nhecimcnto rle todos, mandou ex- datilografei e subscrevo. São José,
]Jedir o presente edital que se':á 1() de Setembro de 1949, (ass,) 1.1\0
afixado no lugar do costume e re- Pereira Oliveira, .1uiz de Direito.

'Guia do
Publica relacão dos comerciante. e industriais com seus end�

reços. ,

Cada guia é vendido icoJnvsnhado de um mapa rodoviário dO

?araná e Santa Catarina.
Redação: Rua Prudente de Moraes, n. 626. - G�tibL .:'_...f;_'.��_ J

"

..

:1
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Domingo efetuada a penultíma rodada do primeiro
conjuntos do

tUI'OG,
Ramos

deirontando-, .

prexune
,

sera

se os Bccaíuve e do Paula

Efedvação de (UD­
cionarios ioterlnos Hoje DO passado

20 de Setembro

Direção de PEDItO PAULO, M'AGIIAOO

Vitória- . de classe do pelotão avaiano
Derrotando' o Figueirense, Il alvi-celeste despediu-se do

, primeiro turno, com as honras de líder �ínvicto
.

2 x o acusou e rnarcador.-Bonita âemonstraçêo de atague e defesa do conjunt€J de Nizeta.s=Bí­
tinho, (J melhor dos 22. Bítinho .. Bentevi, os artilheiros, tendo sido anulado ainda um tento
de> p1�imeiro. --Com a derrota do alvi-negro o Bocaiunxi subill para o segundo .pof:>to.---Boa

aTb�tragem de Aldo Fernaruies.s=N« preliminar venceu o Figueirense, mantende-se invict8.

Justificando a ansiedade reinan- lentes eontrotadores da pelota venha fr AI d'c o ves e os qua l'OS Jogaram
te, o "Classicn.da Cidade" levou ao decepcionando neste certame. Pri- assim formados:
estádio da rua Bocaiuva, na tarde meíro í'racassou frente ao Paula FlGUEIRENSE - Mafr-a, Peiro­
de ante-ontem, uma grande e entu- Ramos. Foi dominado técnícamen- 'no e Meirelesl; Daclica, Papico e

siastica assisí ência, acusando as bi- te :IJelo tricolor, n Ias por uma des- 'I' i lh A' í H 'IL I
..

rI a; _ Ir on, arm ou, ....OClO,
.Iheterias a elevada soma de Cr$ ... sa coisas comuns 'no futebol saiu Me ireles TI e Osrnan.
11.500,00. ileso, vencendo flor 2, x O. Depois, 'AVAI - Leio, Honduras e Havia-
Hivais há mais de 5 lustros, Avai.

.

contra q Boca iu va tombou pelo es- ras; Osni, Raul C G'ünter; Machado,
.e Figueirense foram ao gramado core de 2 x 1 e agora vêm de so- Nauro, Augusto, Paulinho e P'OIi.
.com milita disposição e perfeita- frer nova decepção seus torcedo- .......I'J'\J"�......�.._._.v........v

mente compenetrados da. importan- res, com a ,(ler1'ota de ante-ontem
-cia que a peleja .repr-esentava. 'rito frente ao Avaí p01' dois Lentos a Aéreo Clube de
Hodl'ignes e Antônio Salum, duran- zero, o que não nos impede de di­
f,(' duas semanas cuidaram do pre- zer que é mais rracas a sua orien- Santa Catarina
:pflJ'O c!os seus respectivos coujun- tacão técnica. Culpar 05 jogadores
Los, vizando a conquista fit' um é ínconcehivcl ..'ia pugna ela élo­
grande ('. cxpressi \'0 tríun [o. Me- mingueir a o F'iguei reuse teve em

1hor sucedido :foi o coack 8a'mm Luiz a sua' f'iguru saliente. Praí.i­

que fez o seu esquadrão avaiano, cou boas clel'esa� o guardião alYi­

!fJeJejal' como nunca pelejou, Je-' neg:('(), salvando o arco d·e multas

v:mdo de vencida, desta I'ol'ma, o situa<,;ões ]J('['igOi�as. Garcia e ]\'(o:-a­
'"Classico dos Classicos", pt\la JJO- ci em segundo p1'3.no es forifaram­
;nita. contagem de 2 x O. se. l'a linha média o melhor fOJ
Melhor não poderia ter sido a Minela, sendo bem fracos Geral-

conduta do quadro "azul'ra" na. do e Chocolate. O alaque nana V1'o­
ardua porfia contra o seu trallicio- dl1zin, .€om todos os s.eús compo­
nal rival. A vitória alcançada do- nentes "amarrados" ]Jela defesa

mingo foi limpa, inconfestável e conLníria.

compenS'Oll muito bem os ,esl'orços Bitinbo ·de maneira espetacular
dos onze dotejadores da jaqueta e ·entre frenéticos aplausos da t01'- .

ar.ul e branca. Consagraram-se eles cid a, abl'in a conJagern aos 21 mi­

pela fibra, pela técnic�, pela Von- nutos de 'jogo c BpnLevi, aos <I rui­
tade de vencer e pela perl'eita coth- nutos da fase final, encerrou com

preensão entre si.. Uma bonita de- um "tiro, eSll8Ütcular, apl'oveiU:m­
illlollslração de ataque e defe�a dcu- do um ótimo :passe de RitinllO. Aos
.nos o Aval. Primeiro atacou CClJl�� 4.3 minutos Bitinho bmlól1 a vigi­
itruindo a vitoria e depois, quanrlo laneia de Lui.z com UIll sholt c_er­
() adv.ersario passoU' á ofensIva. de- teiro, tendo o juiz anulado o ten­
fendeu como um leão, sustentando to, por iml}edimelll.o ele Bolão. .1\
assim o triullfo até o u\'iltlo ins- propósiLo, ouvimos do sr. Haroldo
-talltt', 'O quadro azurra ('l1cr'ITOll Pessi, pl'esidente avaiano o segTtin- qllériLo Administrativo.

assim o pl'imeiro tUl'no COIll 4 t.e: "·Que Jwna. Um tellLo tiío boni-
.----------------------'---------

merecidos ponLos de dHel'enf,'a sô- to"!,.. HO r; p"
.

CKEbre o vice-lider que é agora o No impedimenlo do sr. Manoel· .' .
� ... ,'.

" .

iBocaiuva. Não há nClrar que um Tourinho, coube ao sr. maJ'Ol' Aldo R E'C M E NTOgrande passo deu o Avaí para a Fernandes a dire<:1\o rIo emb'alc, AG.A.O'
" I

.

,

.

conquista do cetro máximo chi el- 8. excia. teve alguns srl]ÕeS, poden­
daele, afastando um dos mais sé- du ser considerado hom o sen de­
l'ios o]JstáculoE. Bitinho rói a gran- sempenho._
<Ir figura da lardp., realizando a me- Os quadros jogaram assim cons-,

lhor pal'tida da sua carrei r'a fute- Lituidos :

:bolislica. Gnido, Boo,s e Jai'r per- AVAl - Adolfinho,
f'eito.s, O primeiro euidou ,da mar- Danda; Guido, B()'os e

<:a(:ão do perigoso extrema: GaslTlO l.'io, Nizela, Bltinho,
(' os rIais ultimos elos meias BrHH- Bentevi.
'tio e Nede impedindo-lhes os mo- .

FI(HJEntE:"If{[i; - Luiz, Garcia
vimentos ofensivos. Embora nã::l e Moraci; l\Iinela, Chocolate e Ge ..

trn h a realizado grand�s interven, ralrlo; Lconi das, Nede, t:rubu,
çõrs, Aclolfinllo manteve-.se firme Bral1lio e Gaslão.
-em todo o desenrolar rJ\ por ria.
Fatrco e Danda nada deixaram a A par lida preliminar foi vencida
de;:rjar, ,salicntando-se o primelt·o pelo Figueirense, por li' x 1, conti-
110 trio-final. Nizela e NiHin])o hl'Í- nuando, assim, eomo lrarler invic­

Iharam, que coordenando os al.a- lo elo certame cle aspiranLes. No

que,.; ou allxiliando a linha médIa. final da pelrja o Aval ficou rednZi-1Bc]) teyí '1" Bolão, nas extremas <1- do para 7' llOmelB com a expulsão
tual'am bem. Em suma, todo qua- de Osni, no 1° tempo c as sai das

Idl'O :lvaiano corrrspol1flpu. dc }[aclJado, :'\6u1'o e Poli, contun-
Passemos agora ao l,'igll'-'il'I'n�r. (lidos, no 20 10m1)0. �Iarcal'am os

Pecou o alvi-negro PC'.'l r'll1a rlt' tClltoS: ,\[ei)'elrs 11 (3). e Airton, I

padrão de jogo; mas sOlllle ]Jaque,l'.' llai'a o ycncNlol', e Auguslo, para
com lealdade. Perdeu pOl'Clue o lo vencido.
ad\'t'l',:;al'io jogou mais c 111('1110,'. Foram anulado� um tenl!) rle Ló­
r; ('nl'io�o que \Im conjl1nLo caris-. cio e outro dp Machado. Com mui­
mo r'01llO () S('ll, formado por l'XCC' I las f'�lihas dirigill o jogo (] S1'. OLi·

__ 2

F'at6co • e

Jair; Bo­

Niltinho e

Rio, 19 (V. A.) _ Opinando A dai« de hoje recorda-nos qnes

em um processo oriundo do - em 1.645, o Capitão Si.mã8·

Ministério da Aeronáutica, o Mendes, tomando por abordagem.

DASP declarou que os pedidos na harra de Cal uarna, 1.1 1IJ pal.ache­
de efetivação automática de holandes, 'deixou livre a passagera

interinos, nos têrmos do artízo para as tropas brasileiras comas-

23 do Ato Constitucional não' darias por Vidal de Negreiros ' -e;

podem ser atendidos c�m a Fernando Vieira, que d esemharea­

elasticidade que os interessados ram na Ilha de Itamaracá. O céle­

admitem e reclamam. brr Henrique pias rícára em Re-

E acentuou que de acôrdo cite comandando os sitianLes;
com o pronunciamento do con- - em 1.711, o Rio rle Jancire

sultor geral da Republica apro- rendeu-se a expedição franceza de

vado pelo chefe do govêrno, es- Duguay- T'rouin ;

.tabelecendo, pois, principio - em T.835, iniciou-se no Rit!J.

normativo, a efetivação auto- Grande do Sul a revolução farrou­

matica não pode processar-se p i lha que durou dez, auos:

quando se tratar' de cargo de. - em 1.8�.O, o ditador" José 6:15'­

provimento mediante concurso. par de Francia, do Paraguaí , ia­

aberto e com inscrições encer- Ieceu em Assunção. Era filho d@}

radas na data da promulgação brasileiro (�arcia Rodrigues Fran­

dâ Constituição" embora pos- ca, nascido em Mariana, Minas .

teríormente reabertas. Gerais;
- em 1.865, para comernorar+e­

feito de Ilruguaiana, foi criada.

�ERDEU-S� .� caderneta d� por decreto dessa data uma Meda­
CaIXa ECOnOU1.1Ca Federal n lha MiJ.itar, pendente de uma fita
1.160. Pede-se a pessoa 'Que a em tres Listas sendo azul celeste
encontrar o especial obséquio de I as laterais e \'�"rde a do 'centro '6

entl'egar à rua Vid�l Ramos, 36: que i"e destinavam.aos que nesta:
. .' .

ação tomaram parle;
em' 1.867, o bravo General

Andrade Neves derrotou em.

: :\TlJamblwú o Comandante Itojas
conquistando então o litulo de J3a.­

i rão d (' Triunfo;
- em 1.869, a frente do 60 Ba­

. talhão de In lantariu, o então Qo­
I

ronél Hermes Severino da Fonseca­

apodcroll-se de um desl'iladeir90
na serra de Caagua'l.u.

André Nilo Tadasco

...................... " .....

De ordem do sr. Presidente, COIl-·
vcco Os srs. sócios do Aéro Clube
de Santa Catarína, para a Asseut­
bléia Geral a se realizar no dia 21}
do correnie ás 19 horas, no 2" an­

dar, do prédio )\1. 22, sito a pra!;';l
15 de Novembro, (Escrifôrió da Ci­

tilJ) para eleição do Conselho 'Su-

perior.
Pelo Secretário

AbeJarde At'alltes

EDITAL
Pera presente edital fica citado o J\lllelonâl'io NAZAHENO MUL­

LER BENTO, lotado na Delegacia l1egiollal do Instituto de Aposentado­
ria e Pensõ�,s dos Bmpregados em rrT'ílnsTJOrte.s ·e e 'Carg'as', em Santa

Catarina, para apre&enlar-se nesta Deleg'aci.a, no prazo de 10 dias, 'cor­

tendo o 11)'azO' da primeira publicat;ão do edital, afim de ser interroga­
do e oferecer defesa pn\via no inquérito administra1.ivo, instaurado

1,e1a Portar'ia 11.0 1346V, dI' 12 de março cio coerente ano, do Snr. Presi-

c1rnLe do Inslituto, tudo na forma do par'ágrafo 3° du artig'o 58 do

decreto 22.367, de 27 doe �:}ezembl'o de 1946.
Carlos Lourei1,Q da Luz, Procurador Regional-Presidel1!e do Tn-

Si a insonia o atolTIlen·
ta,só Adalina o acalma­

rá e fará dormir.

A família de ANN.A HOEPCKE, na Ülll)Ossi:bÍlidade de a­

grartecel' jlPssoalmente a todos que, em homen.ag-em á querida
uJorta, COil1pal'COeram ao ·seu sepultamento, mandaram coroas

e flores ou manifestaram sen° pesar por d'nl'tiíes, e te1.zg'f'amas,
profundampnte, reconhecIda, aqu i expressa sua gTatidfto.

/ ------_.___.._._.-�--

FRANCISCO VIEIRA e

SENHORA

,t C.
Transportes Aéreos Catarinenses SI

EDITAL

tem o prazer de participar a

seus parentes e amigos, O' nas­

cimentO' de sua fillta Véra-Lucia
ocO'rridO' na Matel'nidade Dr_

Carlos CO'rrêa.

FpO'lis', 14·9-949

Ficam convidarlos lodo,.: os calistas ela "TAÍ... - TRANS-

POHT�S _'H:HJ;;QS LliHfTAI)A" e os demais interessadÇls Da

lnll1sl'orma�'ão da mesma socieclad,e. para Sociedade Anônima,
s'ob a rlp'l1oll1inar;:[\o de '''J�. A. C. TIl;\.NSPORTlLS AÉRROS' CA­

T.\HL\K\SIi; S/A.", a comparecerem no dia 22 de Seternbr'O cor­

rente, ao :20 Ca1'lól'io rlo Ta}Jelião lleinaldo de Brito, para a as­

sinatura da )'l':=;pectiya escritura tiL' Ll'ansrol'mação, Da J'ol'ma

arrila anÍl'l'iormente pelaR illteressados.

FI()rianópolis, 12 de ;";elemhro de 1919. CASA MISCELANEA dhtri·
cuidora dOI :Rádio. R. CI A

Victor. Válvula. e Di.coI.
1<U9 Con�elhe;ro Matra

. . . . .. .. . .. . . . .. .. .. .. � ..

Llli::. Pill::.a Lúna
A l1tol1io AleJ'andl'i110 .TOS(; Jfurio de Btscuccia

Tncorpo1'ado.l'cs

DO A V A I Ia GREMIO MAIS P,OPULAR DE SANTA CATP�R;NA'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



·STA!)O- Terca-telrm '!lO ele Setembro "'. '�49

l
I i �

DR. ANTôNIO MODESTO
I, �

Atende, dià:riamente. DO Hospital de Caridade �
"'··.-.- -.-.· • • • -.;.-M- -.- -.-.-..-..••M _,.,. _ _..- _._..

�

RADIOTERAPIA
RAIOS'X

Dr. Alvaro de Carvalho
Doenças de Crianças

Consultorio: RUa Tenente
IWvelra, 29
Hor.io de consultas: 9 ás 11

bI.
Sábados: 14 ás 17 hs.

Dr. Milton Simone
Pereira

.-
'

1 Clinica Cirurgica
Molestias .de Senhoras

CIRURGIA' GERAL

,

DR. POLYDORO ERNANI DE S I

: í: TmAGÓ

Ii �,'" Médico e parteiro
Oe Hospital de Caddade de Flo-

rianópolis. Assistente da
._,

I" '." Maternidade ...JoJ'� I

Doençás d�s 2rg�2�, iIllernús, e� j)e.,'eialmente do êoração e vaso!l'

Ó,oenç,as cJ.a, tiroide e demais �� I.,r,
'

duIas interna�;"
'

mntea e ;!.r�rgIíi deI 8Mhot'll'l -

t. _A\' ,,"." Í'ãflo!l,
FlSlôrn:l1APiA ,= EtEÚTROCAR�

��t�;'RAFí�, �\:!�AB�.�ISMOIf
BoRmIO DE fCONS'U'LTA�: =1 1Dtàriam�te ,das 15 às i�, ho-
ras:'" '�"__.À :,', I
,�6:�� ,Çfoi'tStJLTqRíO;�, / ,

T;::r' 'RUI!-- Vitor Melrel� íl. tA '

í F'��y "II\�P:��1, �:'02
.'_

i .

/
.. "",���l?�NCIA: ...

,.J."r Aveniaa Ttompo,""ski u.
F��� "�nual 711ft

Dr.. M�
-

Welldha..n
Clbitea mMi!!1l de adulto. e cri&llçaa
OomtSuTtór'lb � Rua João Pinto. 16

·\j:'elef. M. 769
!:01l8'll1t4 das 4 ás ,6 hora.

....iil�'iiela : Felipe Schmidt a. •••
TeIef.•111

Dr. Guerreiro da
Fonseca

�"'••••"'•••••"'e8C
·

'
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A vista e a prazo
Enrolamento de motores, -dínâmos e transformadores.

Instalação de luz e força.
'knda de motores, rádios .e acesso rios, outros aporelhos elé­

tficos, artigos elétricos, etc. \
Representações diversas, com exclusividade dos insuperáveis

receptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MERCURY" •

A EL�TRO - T�CNICA
Rua Tte. Silveira, 14 - Caixa Postal 193 - Fone 793.

7

16
14

í6,30

12,10 horas

GLÍéRRA [/{TE
'ÀS (')((}&S!SOMKOl'l"'OSASCOMBArt'1 modos
desteS [J

,

HEUTftftUZJIHOO os nClnas
Da Rocn
Ao entrar em contar-to
com Kolyuos, 08 ácidos
da boca. causadores das
caries, são irucdia tamen te
neutralizados..

DESTRUINDO as GACTtRlAS
Kolvríos destrói cerca (r,>
920/ó das bacterias da boca .

l\8te efeito dura 'horas!

UMPftHnO PERfElTnMEm
A deliciosa espuma de
Kolynos remove as partf­
cu las de alimentos, deixa
0.8 dentes pedidos 'e retar­
da a.forrnaçâ o de rnucina.

Melhores resultados são obtidos
escovando ...se os dentes com

Kolynos, depois de cada refeição.

Datilógrafa
diplomada

Oferece seus serviços.
Cartas a Maria Inês

Ferreira.

Caixa Postal 55.

'Casa Recem'
construlde
DE S O C U PA DA

RUA- FELIPE JlvEV,E5
6xl0 metros, toda de

material.
TRATAR NESTA REDAÇAO

Carros para.o interior do Estado
'o horário dos carros de que é agente, nesta capital, a conceituada

firma Fiuza, Lima & Irmãos, é o seguinte:
EXPRESSO BRUSQUENSE Diariamente - Brusque

cf excessão de sábado
EXPRESSO BRUSQUENSE ',_ 2a., 4a. e 6a. feiras

Nova-Trento
E. A. VIAÇÃO ANITAPOL� - 3a• e 6a• feira'S

JUIZO DE DlREJTO DA COMAR­
CA DE TIJUCAS

nas (osfas"
H.e rvoslsm'o,�
Reumatismo!
A alimentação inconveniente, o exces­

so de bebidas. resfriados, etc. obrigam
freqüentemente os ri ns a um trabalho
forçado. Os trunstôrnoe dos rins e do
aparelho urinário são a causa da re­

tenção do ácido úrico. freqüentes levan­
tadas noturnas, dores nas pernas, ner­

vosismo, tonteiras, tornozelos inchados.
reumatismo, olhos empapuçados, e, em

ar-ral. a. impressão de velhice precoce.
:\jnde seus r-ins a purificar seu sangue
pO!' meio de Cystex, A primeira dose
('nmeça U trab:.tlhar, ajuda.ndo seus rins
!i C']üidnar o excesso de ácidos, fazendo
assim cü'n q1le se sinta como novo. Sob
nossa. gal'antia Cystex deve ser intei­
ramente �atisf:ltório. Pec:aCystex em

(lualquel' farmácia hoje mesmo. Nossa
2;f1!,::tl}t;in. é SU� plaior proteção. t'�"�.�""""'- _!"o".�"��; �

'Çystex � Úatamento de:

c STlTES, PIELlTES E URICEMIA

,I
, I

horas

Especialista
Médico - Efetivo do Hospital de

Caridade Edital de praça, com o prazo de '"

OUVIDOS - N4-RIZ e GAR· Trinta dias ,Casa ,a venda
GANTA o Doutor Clovis Ayres Gama, Vende-se uma, tóda de' tijolos,Tratamento e Operações

_ Juiz d D' it d C de '1'1'.Residência: Felipe Schmidt, 99
e j�'el o a ,omarca medindo G,50m de frente por 11,00

Telefone: 1.560 [ucas, do Estado de Santa Catar-ina, m de fundos, com as seguintes di-
tonsultas: Pela J.?1anhã no Hospital na fOrl}la dá lei, ctc.'.. vis�es: 1 área, 1 sala de visita, i'
A tarde; Bua VIsconde de Ournl FAZ SABEH aos que o presente cozinha e \V. C. Construida em fins

PrAt�rii.�·io�· Das i4 �s '17 horas. edital virem ou dele conhecimento I do ano de 1912. Localizada no Es·
tiverem, expedido nos autos de ação

I
tre il.o, à rua António Matos Areas

DR. NEWTON d'AVILA executiva entre partes oomo exe- n. 511, bem próximo, portanto, 'do
1)08 Serviços dos Professores Bene- Cirurgia geral - Doenças de Senho- qucnta Maria Francisca Rosa e exc- ! ponto de ônibus.
dicto Montenegro e Piragihe No- ras - Proctologia cutado Bento Agripino Tomaz, que Os interessados poderão dirigir,

guelra (São Paula) Eletricidade Médica se processa peraríte êstc Juizo e se à restdõncía do sr, Aristides Bor-

l<. _ç�ult�s: Flas 14 ás 17 ho-ras" Consultório: Rua Vitor Meireles n, cartório do escrivão que este subs- ba, em Bíguaçú, para melhores in.
,I Rua Fernaild«;) MachadG, 10 28 - Telefone 1,307 creve, que tendo em vista ao que f'ormações.

.

DR. LINS:NEVES ----, I
Consultas ; ÁS 11,30 hora�. e Atar. dos referidos autos consta, por des- A venda é motivada pelo fato de

. , . de das 15 horas em diante pacho proferido aos 15 de setern- o propríetárro estar há anos resi-:Diretor da Matermdade e médieo do
R 'd'" R Víd I R d dHospital de Caridade
esi encia: ua, 1 a amos n. bro de 1949, autor-izou-a venda, em indo em' outra cidade do Esta o.

CLINICA DE SENHORAS _ CI-
65 - Telefone 1.422. hasta publica, dos bens abaixo des- ,A casa em apreço se encontra de-

RURGIA PARTOS crítos, com suas respectivas ava-j socupada. "

Clfnica Médica e Cirúrgica .0
Diagnóstico, controle- e tratamento /

.l Ii ações pertencentes ao executado ••••••••••••••..••....•.....•...

upecializado da gravidês. Distur-
DR. AUJOR LUZ � I,Be;to 'Agripino Tol'naz,' que serão

.

D
.

\
Médico-OIJel'ador-:-Parteiro 'leva(los a publico pregão de venda ores...108 da adolescência e da menopau- Doenças internas de Adultos e �

l:IL Pertubações menstruais, i 'lfl�. Crianças e arrematação, a quem mais der e

mações e tumores do ap�relho geuí- Alta Cirurgia '_,. Cirurgia Geral _ maior lanço oferecer, acima das
tal feminino. Doenças de Senhoras _ Partos _ respectivas avaliações, pelo portei­
Operações do utero, ovários, trem- Vias Urinárias' _:.. Rins, _ Coração ro dos auditórios, 011 quem suas

fiÜ, apendice, hérnias, varizes, etc. _: P_1!)l!!:ões -=
..fé1.2ms..�,.z;;;;;�i�ad:> vezes fizer" nos dias 25 de outu-,.

Cirurgia plástlcâ
"

do 'perineo '(rü� Tratamento da "''fitbernulose Iiro p. viiidouro, á!dO heras, no-Io:-·
blru) Raios X _ Eletrocardiografia cal em qne se realizam as vendas
kSSISTENCIA AO PARTO E Ot-'E- Praea Pereira e Oliveira (atráz do em hasta' publica determinadas por

RAÇõES OBSTÉTRICAS Tribunal) Ru:a Santos Dumont, n. 8. êste Juizo, à porta do cdificio da
Doenças glandulares, tíroide, ovi- COnsultas das 9 ás 12' e das 3 ás fi prefeitura Municipal desla Cidade.

Iriea, hipopise, elc.) .

r> Fone 841. FLORIANóPOLIS Descripâo e avâlíação ,dos bens ([IH:'
.

J>�tllrbios nervosos - Esterilidade serão levados à Praça: '''10 Um ter-

·�-'I{�7Itti:§. �-::��::�:�;,�� �'::.;_.;:;.-.;.;'-O-"�""'"'�'.��;:""�.;4),�.,''!;,.�"õ"'"��_"',,,,,!,!"�D.. ��,,":.. !,L---_,.t(�no, _sitL�adÓ. em G�lera, se,��ll1do
Consultóriu 11. João Pinto, 'J - ra, 'D R ld-- C- _i

l,dIstrito
do municipio de JIJLlCWí

d "'-I
.. - r. O ao 0111.111

'3 d 'f t r

,..'tuy" CtítURGIA GERAL __ ALTA, CIo com 6 metros e rcn es, que :01- IL �esi,d. R. 7 de· Setembro ...:. Edit. RURGA - MOL:S:STI4S-D]; '�,zem ao Norte em terras de Canrhdo
INHORAS - PAlfT�j' ,

• .

Crus e Som:a .:_ Tel. 846. ' tótmado pela Faculdade do Medi·

I
TOll1az de Souza, por 600 dItos de

Icfllà da Universidade de Slo Pauló, .

f S 1 t
uúue tOl RssistenreP'õf vário. anOl do fundos que azem ao LI em

__

er-

Serviço C\rú�BadONJ[°f. AUPiO'ra& de Franc1!),C;:O Slivestre Nunes; 1

Cir��,lI"�;'
'eslõm�o

.

'y i el�ula., extel'liii\ aü Oeste em ditas de

Gen'á-Irco, lDteJS�mj.D- é g Q e groslo. tíro!·I., fi L -v .' "

de, rins; próstata, bexiga, utera, �fi� ;)oares e a este com .lUa! lU

G..ários .�, ,lfómp.as. varicOCele,' hidtl> (Caetana" avaliado a seis e meio,
_.� ... tele, vanzes �_ bernaa. � t •

.

�... •••• •••• ..... .'." � a .....

Consultas: Das 3 {li s1iõmi. i l'Ua

I centavo, O metro quadrado, no total DR. FRANCISCO CAMARAFelipe Schmidt, 21 (altb. 'àli. Caea
') 45� "1 l

, . �araiso). Te�ét i,l\jll
.

de Cr$�, 1,00 (dOIS llll qua l'(�- I NETO
Re.,denc,�: Rua El're�.,', Junior, 110'!centos e cineoenta e s'Cle cruzeI- I Advogado

.

Agencia Gerai para S. CatiITinGll!Telef. M. 64
'-..::.__..... ��.e:.-�- .ros). 20 Uma pequena casa, cons-/Escritório: Rua Felipe f.6t!hirpidt Rua Felipe Schmidt. 22-Sob.

I�'''''�, rra.lcy-ro.tn !truida -de madeira, coberta com te- 21 (sobrado) tAlto à.a casa "O C.' Postal, 69· TeI. «Protetora»-

r;\'U..\t6ri�1I�;:a�ev�fo�at{�reIei, 16:[111as. :regularmente conservad�, Paraiso")
_

FLORIANOPOLIS

,- -Telef.one: 1.405
1 Ia avaliada por CrS 1.000,00 (um mIl Residencia: Rua A lvaro de Caro

o •••

'A'R'-MA"·Z,"EM···· 'E" 'S'E'; :�'.;I�':'·
.•. "'.

'Conoultao das 10 áa 12 e dai 4 •

'1
r"

. .I..OdJ.\. -"-_

�s hra. Re.idência: Rua Blumcllllll'l cruzeiros), "E para que c legue ao

va,lho, 36
22. - Telefone: 1.6� I conhecimento (los interessados e I ,-.."""

'

,/' FlorianópolIs SÃO JORGE

5 C _1 &.1 '

1
.

'I
- de João Vieira de Sousa",Dr. M. • a,.uCIBU ninguem possa a egar Ignorancla, , •.•..•..• .-.• , •

Clinica elf,clusivamente d.e cmllÇU lnandou expedir o presente editai, I ESCRITóRIO IMOBILIARIO Ao L. Gêneros alimentícios - Miudesas emr

RUI Saldanha Marinho, 10
•

f' i d d te T
.'

I
ALVES geral - Couros e artefa\os de courl)

Telefone M, _7�__:___ que sera a Ixac o na se e eS . U:- I Encarrega-se, mediante cornlssâo, 44 R. MANOEL JOAQUIM PINTO N. 3

--DR--A--SANTA�ELA. zo, no lugar do costume, e, por ,�o- \ compra e venda de Imóveis. "

São Joaquim - Sant'a Cata-rina
. .

I pia publicado uma (1) 'Vez no

J01'_j
Rua Deodoro 35.

(Formado pela Faculdade Na,� O-I
'

"-1
. , .

nal de Medlclna da Universidade
I na) "O Estado , de 1< orranopohs, •........... ; " .

''''''i tJl' ��n�����) da Assistlln.: na forma ela lei. Dado e passado nes· '-;e ricos quereis ficar
_=co p

t It
' '.

1 1cla a Psicopatas do Dls r o ta cidade de Tijucas, aos C[mnze De modo taclI e egaFederal I
d d

.

h
. .. -

Ex-Interno d� Hospital Psiqulá- dias do mês de setembro o ano e Fazei oJe uma lnscnçao
tl-ico e ManlcOmlo Judic1á:rlo . t C d't M t P d'da Capital Fel;leral

' mIl novecentos e quare,n a e nove. o re í o u uo re 18

1!lx-lnterno da Soanta Casa de MI· En Gercy dos Anjos, Escrivão, <) •••••••••••••••• - •••••••••••• ','"

serlcórdla do Rio de Janeiro '
.

SENHORITA 1OLINICA Ml!:DICA - DOENÇAS dalilografei, conferi e subscreVI. (a) , '.

oonsult�IO�:�� Amél!a Clovis Ayres Gama - Juiz de Di- A uJÚma cieação em refri- Possue V. S. casas ou terreno. pan:r<

!'feto - Sala 3.,
de reito Está conforme o 'original, SQ- ,<;eran te €J. o Guaraná

KNOT, veNnda,eor?encontr�' comprador?g,esldêncla: Rua Amr{) Oar· . !!' �

"alho, 70, bre O qual me reporto e dou fé· EM GARRAFAS GR4NDE5 Enu.'egue ao Escritório Imo.bWi119

T���O��: &s 18 horas
. Data supra. Preierindo-o está A. L. Alves.

Oonsultórlo - L20R. O Escrivão: Gercy dos Anjos acompanhando a moda. Rua Deodoro 315,
aesldência - 1;305.

ftUA vOLUNTARIOS ,DA ,PÁTRIA .-r.> � � t.""Af(tl�
çI\UI ... �'.iJIII.��a;J - tEl.t;.f9NE.6s�n· .:f(EG,iAlIlAlU oVRllU.\1t-ca-..

_/ ••••••••••••
o. • ,

'

,CASA MISCELANEA diltri'

buidora dOI :Rádiol R. O. A.

Victorõ Válvula! e. Di.coI.
Rua Conselheiro Maira

........................ �
.
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•
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E' boato a propalado viagem d{)}
sr, Prado Kelly- a Minas

lHo, 19\ (V, .v.) Falando hoje a um vespcrtno carroça, o sr,

Prado Kelly í'pz novas c interossantcs declarações politicas, Aqui vai

ern resumo o quo disse o pl'e�irlcnLe ela D, D. �.: "Ila realmente uma

verdadeira o Irnsi va ele hoatos. _\ minha propajada viagem a :\1inas",

pur exemplo, Lcrn sido objeto. dos comentários mais cst ran hos, 'I'o d ava i,
não cogito absolutamente, no momento, dr ir a Belo Rot-izonte.: \ii.o

lenho viagem marcada, embora �eja sempre um p razcr
t vis itar as Al-

tAos nossos
assinantes

'

Solicitamos, encarecida- I

mente, aos' nossos assi­
nantes da capital e do in­

terior,' que nos comuni­
quem com urgência seu

endereço, nome correto e

si vêm' recebendo com re­

gularídade seu jornal. Es­

tamos procedendo a uma

revisão completa no 110S-<

so fichario de assinantes e

Transcorre hoje o 114° aniversá- General revolucionário David Cana-
serviço de expedição, afim

rio da épica jornada que foi a Revo .. barro, mesmo após a derrota desta
de que se possa fazer che- \ Um Alto Comando para as eventualidades da guerra

Iução Farropilha, movimento que em Pororigos (14 de Novembro de
gar esta folha com preste- ,

W h' t
"

b 1844) pelo Barão, de Jacuhv (Gene- .

d t d Washington, 19 (De Edward; ra e� .

as mg on, s�r� o cere-
imortalizou o vivismo e a ravura - sa e periodícída e a o os

\ROperts,
da U. P.) _ As

na-,
bro diretor d::l.'es�rategla global<I� gente gaucha nas páginas de ral Francisco Pedro de Abreu ou

os seus leitores. t d 1 d rga"Moringue."). '.'eneto Hozas as di: ções signatál�qls do Pa� O O q�e s�rve aos a la ,os na o�
-

nossa História Pátria.
,

n,

Atlântico cnaram hoje, um mzaçao de suas defesas. O sub-
-

P
, . Íiculdades com que lutavam os Iar- ,

L ' ,

t"Era presidente da, entao rovmcia

O «CbO,fl·nho» e o Alto Comando Militar com se- comite funcionara con inua-

do Hio Grande do Sul, Antônio Ro- rapos, julgou azado o momento para
de permanente em washing-I mente. P�'esume-se_ que os Es-

d
'

I' d B '

e C0111al\ chama-los em auxilio de suas am-

b
-

'd t d Udt pr senrrgues <ernan es raga ,
-

«sam a» vao para tonr onde sem planeja a e oro, a os m os eS.8;mo re e, .-
dante da tropa regular Francisco bições e enviou a Canabarro uma

ganizada sua defesa, em face t�dos, .

no Comité e sub-comi-
Felix da Fonseca Pereira Pinto. proposta assim :

FraD"a do perigo de agressão russa. tes militares pelo general 0n:ar
Jú no rlia anterior (19), os revo- r-r- "Meus soldados estão prontos a ",

.
'Em �..eve reunião, de cará- Bradley, chefe do Estado MaIOr'

Iucionários. cm numero ete 400, ren- para cooperar com os val-orosos RIO, 19 (V. A.) - Por inter- ter secreto eis mínístros do Ex- Misto Norte-Americano. A de-
!)lidos nas visinhanças da ponte de' riograndonses. A um aceno,' cru- médio do coronel Bouc�alet, terior dos doze paises do Pacto cisão �o Conselho de ir.iar um,
'Azenha junto a capital gancha,' ha- zarão a fronteira e derrotarão os adido militar da Embaixada do Atlântico traçaram um pla- mecamsITl.Q de defesa fOI anun- '

viam feito as primeiras escaramuças imperiais, Aceitaes este auxilio, que da França,' junto ao govêrno no geral para a organização ciada em extenso comunica_?o'
e o então Major e Visconde ele Ca- vos dará a victória?" 'brasileiro o prefeito Mendes da defesa uníca, com que con- ao fim de uma hora de sessao.

mamú indo fazer um reconhécl- E o glorioso farropilha respondeu de Morais récebeu do comíssá- fiam evitar a auerra se fôr Além de criar comités de De-

"-mento, com 200 homens de cavala- - ."Senhor. O primeiro de vossos rio geral do Comité de Festas possivel, e ganhá-la, ;e írrom- fesa e' �ilitar!. o Con�elho dis-:

ria da Guarda Nacional, caíra em soldados que lranpozer a fronteira, de Toulose, sr. R. cíuzet, uma per. , pôs a f?rm�ç�o de cmco gru­
uma emboscada, regressando fcri'- fornecerá o sangue C0111 que assig- carta na quaj . solicita do go- Os mínístros que formam o pos regionais para qU,e tracem

do e destroçado- naremos a paz de Piratiny com os vêrno do Distrito Federal a Conselho Superior estabelece- um plano de defesa .sôbre base

E o solo riograndense foi' e nsan- imperiais, pois acima de' nosso' compartícípação nas festas ram que, em virtude do artigo geográfica. Cada um dêsses

gucntando durante dez anos, numa' amor à Republica está o nosso brio: comemorativas do 300 aniver-; 9 do Pacto do Atlântico, será I' g�upos será formado por n,a-'
"firmação el-oquente' aos suhlimr-s de braaileiros-

-, 'sário da primeira ligação aé- criado um Comité de Defesa çoes da zona a que se rere­

ideais de liberdade, da renuncia, Quizemos honrem a separação de rea entre Toulose e América form�do por_doze naçõe� e de-; .rlll!!e!l!lm!_lll!ll'1!I'�l!IIIIiIlIIII!!iII!!IIlII!II!���!"!!I�":'!I�
em face dos mais pesados, sacrifi- nossa pátria, hoje almejamos � sua do Sul. Para esta, solenidade ram -ínstruções _no s.enbdo de

I UM ASI�.O DE MENDICIDADE é

elos e da fortaleza de animo dian- integridade. qus ocorrerá durante a cele-. que se prepare Imedlata�ente1o,bra que representa fi generosidade
te da adversidade. Vossos homens, se ousassem inva- bração do Congresso das AsaS um planp paya ?-efender toda a1de um povo, quc' sabe o que {IUel'

"Farrapos I ... Esse nome eriado dir nosso pais, encontrariam, om- Francêsas, no próximo ano, zona do ��lantlCo Norte.
"Ino terreno das conquistas sociais.

pelo desprezo, foi llobilita.do pela br� a ombro, os repu�licanos de Pi. pede o referido C?mité a pre-
,

O COJ?�te de Defesa, q.ue ?e-I UMA OBRA DE ASSISTENCIA
glória; a inevitá"el glória ,da ju�ti,. ,ratll1Y e ,?S monarqmstas" do Sr. D. sença_, naqu-ela CIdade, de.de- ra preSIdIdO em, �eu prImeIro!i SOCIAL nada mais é senão o S1'11-
ça do Tempo transformou a cpLte- IPedro II .

,
,
legaçoes de folclore -e conJun- ano pelo secretano da Defesa bolo da alma cristã feito de amôt"

�10 injurioso em titulo de Suprema Eram assim Os célebres felTa- tos tipicos.de "choros e saIU- dos Estados U!lidc�s, sr. �ouis e caridade.
Honra, Era�n desgraçados, sim; pos... os intrépidos riogranden- bas". Assegura a missi:vp. que Jo�ns�m, rea�:zara aqUI sua o CRISTrANrS�W àjudo'u a or-'

eram pobres" eram maltrapilho" ses.,. eSSas delegações, além dos prImeIra reunrao, aos 5 de ou-
ganizar as Nações, par; que, os ])0-"

aqueles guerreiros que, para não Eles fulgirão eternamente como ,aplausos que receberão em tubro.
.

' Iv08 soubessem ser felizes.
'

monerem de fome, contentavam-.se glória puríssima de um "pov'Ü que Toulose percorrerão as de- DepOIS, u�� ve� por ano, ai O ASILO DE MENDIClDADE
(;om um bocado de carne crúa, acam- leu à sua miséria um sentidodivin,) ,mais cidades da Françfl. des- menos que sltuaçoes",de emer-

"IHMÃO JOAQUIM" é o f b Je'
d 1 d h I t d t· bl' g'êncía o exiJ'am se reunirá. I" "."

, 1 ru ( .

pavam ,e dormiam ao relento, com raçan o com a ança 'o gauc o a - per an o o en USIasmo 'pu ICO
P 'C 't' d De sentImentos ,do povo que sabe ser"

a'fae"e voltada pa'I,'a as estrelas, não tivo a epOl)éia imIH;�recivel de um. e o interesse para o nosS-o pa- ar sua vez, o omI e e

-, 'st:- ' " I
"

"

.
... . ". . f 'b ordens ara 'for CTI. ao c, pOl lSSO, (() po,o que s()

l.il!am ,dinheiro, nem unif.orme, e decemo de suor e de sangue pdGl,1 IS num movImento de aproxl- esa rece eu
., . P . pode esperar as hençãos de Dens

. .

'b d " '-
dI' nto tu-

f mar um ComIte MIlItar ,mte-I ' '.
não podiam renovar as' botas e os JUsti.ça e pela h erda e

" .
I,i m,açoao e ,esenvo VIme '

,nara a sua Paina, que desejO a O'ran_I grado por chefes de Estado""
"

' ,"',

ponchos que o ;pó das estradas, as Els porque, nesta efemerlde, todo l'lstIco. de e 1 eSl�eltada
O brasileiro consiente de seus deve-' Afirma aquela municipa- Maior dos paises signatários ' .

balas, as cutiladas. as chuvas es-
f

'

'

AUXILIEMOS o ASII O DE MEX-• .•

1 l'd d que facl'II'tara' aos 'tu- para que os assessores ormu· ,
�", ,�, "

traçalhavam e apocÍreciam: - mas res para com a Patria prestara cu _ 1 a e DICTI)ADE e saberemo �
to a memória dos legendários "far-� ristas, que desej'em visitar a lem recomendações quanto a

.

s rompI' .en-·
presavam o scu nome de "Fana- -

medidas militares., der porque os "el11l11hos que ah se

h d rapos" cidade de Toulose e Ver a,s]}OS"; e tinham orgul o a sua po- .

Como verdadeiro nucleo de encontram aguardam de nossos ("0-

breia; e eram mais ricos assim, pos... Honremos a memória dessas bra- vantagens a fim de aumentar _ rações atit des qu o t
-

f
b 'l' l' d aI'nda maI's O turI"smo entre a trabalho da organizaçao de dE·

.

u e s' ornarao e-

suindo apenas o seu cava lo, a sua vos raSl erros repe Indo to a e
fesa O Conselho criou no' en- lrzes,

I
I b ,cnla]quer idiologia venha a, t enta�' F\rança e o Brasil. , 'NUNCA I' f'allça e a sua ravura,.. <-

tanto o sub-comité do Comité -, (evemos recuar tente a:

d d 1"- contra os nossos pj'i,ncipids de li- ,

b'
'

S O"Adora ores a re 19ràO C1V1('.3, Militar, que só contará com o ra que o A IL. vem efetuando
berdade!!!

'

vivendo no imenso e fulgurante as-

C membros dos Estados Unidos, em favor da velluce, mas pelo con�

t'· d
.

1 Salve "FarraI)OS" de minha Pá.. entena'rl"o 'de" t"
.

dI" Ice ano o pampa, esses cnac,ores
tria!!! ,Grã-Bretanha e França. rarlO, aJll a- o <l vencer a onga e

da nossa liberdade politica não O sUQ-comité, que funciona- brilhante caminhada que se propôs,
olhavam para sí, olhavam para a Salve gloriosos gauchos!!!

Ruy B'iarbosa' encetar numa cruzada de amor ao'

estepe infinita que os cercavam, pa-

C 'b �aterial para próximo.,
ra o infi�ito céu que os cobria - outra ando de ouro I Med,alhas para usar _

e nesses dois infinitos viam dilatar- B A' 19 A) automóveis' M·
·

d E d
'

se, irradiar. e vencer no ar livre o As ,��r�r�da�::' alf��deg�riaS na lapela 1018tr08 esta 0,\
seu arande ideal de Justipa e Fra- d b'

.

19 ( ) A C d Rio, 19 (V. A.) - Telegrama
·d d

� esco nram, no ',aerodromo de R.I,O, ,V. A. - asa, � de<:sa'Capital informou que di- OS presl ,eu' tes ,'e',ternidard'e!" (Olavo Bilac). M "t b d d 33 M d t d d ..

v

oron, um con ra, an b e ?e a es a preparan o ua"
versas usinas de montagem deOs Farrapos foram continuadores quilos de ouro, no poder de três �II medalhas de 0,33 mm

..
de automóveis e' aparelhos elétri- Trl·bun�l·s 1]141I"t"r�I·Se pugnaram pelos mesmos ideais de passageiros que viajaram em dIametro, com argola e fIta,; cos se encontram em dificulda-' II Ij U U I!:

Felipe dos Santos e Tiradentes! dois aviões pl'ocedentes de No- para. uso na lapela, para as de em consequência da falta Rio, 19 (V. A.) -. Ex�minan-E a prova incontestável desh va York a Miami, respectiva- proxIm�s. come:noraçoes go de licenca ara im orta ão. Na do ,0 p.rocesso relatI.vo a tran�­afirmativa está no episódio mag- mente. c�ntenano de RUI Barbosa. Ou- Carteira 'de Expo�taçã� e Im-I ferencI� de �!ll ser�Idor do Tr,I­llifico daquela resposta dáda pelo São esses passageiros os CO- tras .300 medalh_as de 0,50 mm. portacão do Banco do Brasil a bunal. ',?u�e�IOr ElIetoral. para
intrépido farroupilha D�v,id Cana- lombianos Eugenio Benitez �� dI.am�t:·o ser�o c_unhadas:A A re orta 'em foi informada de o MmIsteno da JustIç�, o

barro ao Ditador de Buenos Aires. Alonso e José Joaquim Escobar dIstnbUIç�o sem !eIta de a�o:- q! nã; há razão para alarma, DAS�, esclarecendo dUVIndaI'�'Rojas éra -o mtador de Buen0s e o italiano Otorino Curcio. do. com Irstruçoe�, eS'p�CIaIS porque, de acôrào com os regis- surgIdas, deu parec�r no se t
Aires quftodo o inclito Du.que de Ca- O contrabando é avaliado balxada_s pelo ,MmIsteno da tros oficiais as grandes usinas do. de que o::, pr�sIdentes dO�xias 'procm:ava firmar' a paz coh o; em quatrocentos mil pesos. Educaçao. possuem suprimentos que per- Tnb�n�Is EleIt�r�Is devem ses_

mitem o seu funcionamento c,?nsIdelados mmIs�ros de E.
�.nmmalaMofim�aoo,h� ��em.��q�dlli�rresp:

I '(C TA L -I) Jranspor"es' 'Aéreos Limitad!:ll I
vendo ainda razoavel reserva to a �pll.c�çao. do Estatuto d

• U
de camilihões. "Foi acrescenta- FuncIOnano.

N@VO HORARIE> PROVISORIO do que a agitação se deu em fa-
------------

2as. e 5as. para Lages e Porto Alegre ce da negação de licença para Cami..., Gravat•• , Pil.IDeI3as. e 6as. para Joinvile - ,Curitibti - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro importação de autos de passa-I Mei81 'de."melhore.; peloI me-

.��� gciros,oon�d&�a��ortunaloo�. P�Ç" �uCASAdMM�'
, �_ pclosfu�oooom���es. I CELAN�A-Rua�_M_a_k_._i,

Concretizando o' Pa·clo do Atlântico,

�lorl.n6poni, 20 cleselembro de 19 �9

Os
,

" Farrapos" de minha Pátria I erosas".

André Xilo Ttidasco

PARA FERIDAS,
E C Z E M' A 5,
INFlAMAÇOES,
COCEIRAS,
FRIEIRAS,
E S P I N I'�.��_,E T.Cd)

PARTIDO' SOCIAL DEMO'CRATICO'
.

QUALIFICAÇÃO ELEITORAL
SERÃO ATENDIDOS TODOS QUANTOS DESEJAREM'
SE QUALIFICAR ELEITOR9 NA SEDE DO PARTIDO A

RUA FELIPE SCHIDDT.
'

HORÁRIO: DAS 10 ÀS 12 E DAS 14 AS' 17 HORAS.
DIARIAMENTE.

, ,
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